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ConJ.ú..~a.o E~pe.cial de. P.e.a.ne.ja.mmto , Con.ttw.e.e. e. . Ava.Lútç.iio dM E~ .ta,t:;ú,.ti.c.M Ag!tope.c.uâ.túM 

N O T A P R t V I A 

Como uc.fa.Jte.c..i.me.JU:o a.M Mt.ÚÍJU.0-6 de da.d0-6 e. -tnóotuHa.ç.úu da. 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .toJtna.-~e. opolt.tww inóotuna.Jt que. 

o Ve.c.Jte..to n<? 68. 678, de. 25 de. maio de. 7"911", c.Jtiou no IBGE a. Cotli.Úõiio E~pe.cial de. P.e.a.nc.j~ 

me.JU:o, Con.tJto.e.e. e. Ava.Lútç.iio dM E-:~ .ta.Wtic.M Ag!tope.c.uâ.Júa.6 - CEPAGRO - que., de. a.c.o!tdo c.om 

o a.Jttigo 4<? do U.ta.do de.c.Jte..to, é: c.o~.ti..tu2da. de. 7 (-:~e..te.) membJr.0-6, M..ndo 3 (.tltê.~) Jt e.p.'tuc.~ 

.ta.n.tu da. Fwtda.ç.iio IBGE, 3 (.t'tê.ó) · do 1-Li.n.ú.télúo da. Ag~r.ic.u.UuJta. e. p!te.úd-i.cúi pe.fo Che.óe. 

da. AMUM~t-i.a. de. Pfa.ne.ja.me.n.to e. PJr.Oje..t0-6 E~pe.ua..ú, do IBGE. 

CumpJt-i.ndo o que. u.ta.be.fe.c.e. o a.Jttigo zq do dc.c.Jte..to e.Hunc.-ta. 

do, a. CEPAGRO apitO vou em ma.Jtç.o de. 79 72 o P.ta.no Ovúc.o de. E-:~.ta.Wtic.M Ag!tope.c.uá:úM c.o~~ 

deMdM u-:~e.n~ ao pta.ne.ja.me.n.to -:~ôuo - e.c.onômic.o do PaLI e. à Se.guJta.nç.a. 1Ja.uow11, c.oM 

.ta.n.te. de. PltogJta.mM e. P~r.oje..to-:~ E-:~pe.c.Zóic.o~ em e.xe.c.uç.ão. 

E~.ta.be.fe.c.e. o de.c.Jte..to, ( § 1 <? do a.Jt.t . 2<?) que. o P fa.no Otúc.o , 

bem c.omo M de..e.-<.be.Jta.ç.Õu da. CEPAGRO Mb!te. u.ta.W.ti.c.M a.gJr.Ope.c.uâJúM, .toltna.Jt-õ e. -ão c.omp~. 

~õw~ pMa. o~ ô~r.gão-:~ da. Adm~.tlta.ç.ao Fe.de.Jr.a..t, d-tlte..ta. e. ind-tlte..ta. e. pMa. M e.ntúla.du a. 

e..e.a. v-i.nc.ufa.dM • 

Fa.c.e. à ne.c.uúda.de. de. p!tove.Jt M c.o~wnidoJtu de. in6otu11~ 

ç.õu Mblte. u.ta.W.ti.c.M a.gtU.c.of.M, de. da.dM ma..ú a..tua.liza.dM Mblte. o-:~ p!todCLto-:~ a.g tuc.ota.-:1 

p!tio!t-i..tâlúM, de. modo a. pe.Jun.0tút o a.c.ompa.nha.me.n.to "pa.Jti-pM~u" dM ltUpe.c.tivM MÓ!tM e. 

ÓO!tne.c.e.Jt ao 6-tna.f de c.a.da. a.no uvil M u.tima..ti.vM de. c.o.e.he.{.,ta. de.õ.tU ptwdutoõ a. .Uve_t na. 

c.-tona..e., bem Múm, po-:~.te.Jtiotune.nte., pltoc.!L'ta.ndo a..te.nde.Jt a.M .teJunoõ do }de.c.Jte..to j n<? 74,084 de. 

20 de. maio de. 1974 que. u.ta.be.fe.c.e.u o P.e.a.no Ge.Jta.f de. In 6Mma.ç.õu E~.ta.W:üc.M e. Ge.og'ÚÍSic.M 

do IBGE, óo.L .Lmpfa.nta.do em 7973 o LEVANTA.IfENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA - puq~ 

~a. me.nõa.f de. p1te.v.úiio e. a.c.ompa.nhant e-tl.to dM MóltM a.gtU.c.o.e.M no a.rw c..i.v.0~ , p-'to j e..to M te. pv:!:_ 

.te.nc.e.nte. ao PJr.Og.'tanta. de. Ape.Jtóúç.oame.nto dM E~.ta.Wtic.M AgJr.Ope.c.u~ Cott.U.nuM , do Pfa 

no On.Lc.o. 

A c.oo!tde.na.ç.ão .têc.n.Lc.a. e. a. e.xe.c.uç.ão do~ .t'LO.ba.fho~ 1te.f~ 

vo~ ao LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PRODUÇÃO AGR TCOLA -:~iio da.!t.v.,pot1..6a.b.{.úda.de.do IBGE , &e~ 

do Jte.a..e.-tzadM a .Uve..e. na.uona.e. pe.fo Ve.pNt-tame.n.to de. E~.ta.Wtic.M Ag.li.ope.c.uá.Jvi..a.l, e a. .Uve..e. 

u.ta.dua..e. pe.fM Ve_f. ega.c.-tM de. Et..ta.tM tic.a. 

NM Utúdadu da. Fede.Jta.ç.ã.o , a.6 a..ti.v.i.da.de_.~ de .e.e.vcuttamettto, 

c.otttltote e. a.va.Lútç.ão dct6 utctt2,~tic.M a.glto pec.u.âlúM ~ão c.xe.JtudM pe.f0-6 G!tupoõ de Coo!td.!!:_ 

naç.ã.o de. EõtatMtic.M Aglto pec.~ , c.Jt-ta.dot. pe_.ta. Re-.~o.e.uç.ão COV/352/73 de. 13/ 04 /73 , ::~te l~ 



cüdo ,~ e co01tdenadDJ.> tectticame.nte pel.M Ve.tegaciM de E-6~ uca. do IBGE, do-~ qtta-i.-6 ~ 

c__i_pam Jtep!t~~e.Jtta.rttCY~ do ,lkrú-~tvuo da. ÁRIÚC.t.tUu/r.a, Banco do B.utúl, EtiATER, CEPA, CFP, 

SeCJte-tM-ÚL~ de AgiL-tcultuJta., 8e.c.'tetcuúM de Pfunejrunento, ~tadl11ti-~, e ou,tlto-~ Ôltgà:o-6 lig~ 

doó d-Ur.eta ou ind.útetame.nte. ao ptm1e.jmne.nto, e.xpCYúme.ntação 1 e. -~ta,t:Mtica 1 M-6 -ütênua, 

6ometlto 
1 

exteMão e. CJtêr.ido ag!Ucota~ 1 bem M-6-Ún 1 ã comvr..C-tatização e -Ütcl!.t-óruati zação de 

p'tod!Lto-) e. it~wno-6. a.g:ucofM 1 quCJt da (Í,'f.e.a pubtica 1 como pltivada. 

Pa'UL a m~ho!t con~ecução d~ .6eu.ó obje-ti..vo-6 e.ate.nd~do ao 

dú.Jpaóto no Re.gulrunCJLto 1ntVt.no 1 o,~ GCEA~ vêm -ÚH.tatando em cada Unidade. da Fe.dvr..açã.o, o-6 

.6egwtt~ o!tgrutú.JmM: 

• 

a) Com~J..Õ~ TêcnicM E.6pe~zada.-6 (COTE) pO!t p!toduto ag-ucofu ou 

gwpM de. p!toduto-6 a6-i.M 1 pa'UL o ~tudo e M-6~60/Wme.nto têoúco 

~pe.~zado pvr..mane•tte. a M.6wttof.> upe.c1Mco.6 de inte-'t~-!>e do 

GCEA; 

b) Com~J..Õ~ Regionaú.J de. E-~>:ta,t.ÃAtiea-6 Ag!tope.c.~ (COREA)-W~ 

-f.a.da-6 em cada mun-i.Üp{.o ude. de Agêrtc.La de Coleta do IBGE, com j!!:. 

wdição rto-6 mwúupio-6 que. a compõem, coo!tde.ttada p~o Che6e da. 

Agêrtcta de Coleta e compoJ..ta polt lteplte-~e.ntaçõ~ locaú., de. ÔJtgá.oJ.. 

pÚ.bUco-6 ( 6edvr..aú.,, ~taduaú., e Jteg-i.ortai-6) e e;Ltidad~ )J/Úvada-6 

do J..Uolt ag!tope.cuâ.,úo, contartdà , rto mome.Ylto, com um to,taf. de 532 

c.ole.g-W.doõ; 

c.) Comif.>õÕ~ Mun-i.C-Lpaú., de EJ..-ta.:tMtiea-6 Ag!tope.c.aâJúaA (COMEA)-v~~ 

fuda-6 rt0-6 de.maú., mu.nic2piof.> de c.ada Unidade da Fe.dvr..aç.ã.o 1 c.oo~ 
d~adM de p!teóvr..êncta pO!t Jtep!t~entatLte. toc.at de Ô!tgã.o que }JQ:'!: 

tictpe do GCEA e c.ompo.6ta de Jtep!t~entaçõ~ J..erndhant~ à-6 6oltm~ 
da-6 na-6 Comi-6.6Õ~ Re.gionaú.J 1 mM que te.nltaJn a,tua.ç.ão rto mwúc1 

pio lt~pe.Uivo, já. õomando wn montartte. de 1 '275 gwpametLtol> 1 ~~ 

lhadOJ.> po!t todo o Pw . 

I I 
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APRESENTAÇAO 

A ~UNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTST ICA 
IBGE---, através da Comissão Especial de Pl anejamento, Controle e 

Avaliação das EstatTsticas Agropecuãrias- CEPAGRO -,divulga asestim~ 
tivas das safras agrTcolas de 1981, com situação no mes de outubro. 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemático 

dQ Produção Agr{co Za, pesquisa de previsão e acomp~nhame~ 

to das safra s agrTcolas de produtos prioritãrios no ano civil e de res 
ponsabilidade do Departamento de EstatTsticas Agropecuãrias. 

3. Em agosto jã eram conheci das as safras nacionais do amendoim 
de l~ safra, da batata-inglesa (1 ~ safra), dofeijão (l~ s~ 

fra ) e da soja. Neste mes são revelados os dados finais decolheitado 
amendoim de 2~ safra , a nTvel nacional, proporcionando-nos, assim , a 
oportunidade de divulgarmos a safra brasileira total do produto. 

4. Ainda por força da solicitação do GCEA-PA, de acordo com 
a nota difundida mês passado, os dados da pimenta -do-reino, 

no estado, permanecem ainda em estudo, o que acarreta aparecer a info r 
mação global sobre o produto, a nível de "alguma s Unidades da Federação" 
tambem neste mes. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

Neste mes de outubro apresentam-se em 5~ estimativa as se 
guintes culturas: 

l. Abacaxi 6. Centeio 
2. Alho 7. Cevada 
3. Arroz 8. Feijão ( 2~ safra) 
4. Aveia 9. Mandioca 
5. Banana 

Na 6~ estimativa, a nTvel nacional: 

l. Batata- i nglesa (2~ safra) 5. Rami 
2. Fumo 6. Sorgo granlfero 

3. Laranja 7. Tomate 
4. Mamona 8. Trigo 

Em 7~ estimativa, as safras nacionais dos seguintes prod_!! 
tos agricolas: 

l. Cana-de-açúcar 3. ~la 1 v a 
2. Cebola 4. Milho 

Aparecem em 8~ estimativa, as safras brasileiras de: 

1. Algodão arbóreo 3. Coco-da-baTa 
2. Algodão herbãceo 

Em 10~ estimativa, as culturas: 

1. Guaranã (cultivado) 3. Sisal 

2. Juta 4. Uva 

III 



10. Relativamente ao café, são apresentados os mesmos dados ~ 
ferentes ao 39 levantamento ·efetuado pelo IBC (julho-ago! 
to), enquanto não são liberadas as informações do 49 e Ül 
timo levantamento, em fase de execução. Quanto ao cacau, 
são, tambern, aguardadas novas informações obtidas através 

da CEPLAC . 

IV 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTA~!STICA 
COMISSAO ESPECI AL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

PRODUÇAO A N!VEL NACIONAL 
DEZEMBR0/80 (obtida) - OUTUBR0/81 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ............•....... 
2. Algodão ....................•.....•........ 

2.1 Algodão ~rbõreo ......•.•..•........... 
2.2 Algodão herbãceo .......•..•........... 

3. Alho .... . ..••.•..•.... •... ..•.•...•. •..... 
4. Amendoim ..•••••...••.....••...•........... 

4.1 Amendoim (1~ safra) .................. . 
4.2 Amendoim (2. safra) ......•............ 

5. Arroz .......•............................. 
6. Aveia ...... .•••... ...............•........ 
7. Banana (1 000 cachos) .................... . 
8. Batata-inglesa •........................... 

8.1 Batata-!nglesa (l~ safra) ........... . . 
8.2 Batata-1nglesa (2. safra) ............ . 

9. Cacau ( 4) ...•...........•..•..•..•........ 
10. Cafê (em coco) (2) ........•.•••........... 
11. Cana-de-açücar .....•....•.••...•...•...... 
12. Cebola ......•....•.....•...•..•........•.. 
13. Centeio ....•.....•.....••................. 
14. Cevada ...........•..•..•••.•.•.•.••....... 
15. Coco-da-baia (1 000 frutos) .............. . 
16. Feijão ...............•.•••................ 

16.1 Feijão (1: safra) .............. . . ... . 
16.2 Feijão (2. safra) ......•••........... 

17. Fumo .......•.••••••....•.••.••............ 

18. Guaranâ (cultivado) ...•••...•.•..•........ 
19. Juta ......•• ••• •.•.••.••••.••.•.....•..... 
20. Laranja (1 000 frutos) •••..........•...... 

21. Malva •••.•••••••••••..•.••.•...•••.••.•... 
22. Mamona .•.•••.•••.......•.•••••....••..•... 
23. Mandioca •...••••••.•.•.•••...•....•.•..... 
24. Milho ...••.••...••.•.•.•••.... •.••• ..•.. .. 
25. Rami •.••..•••••.•••..••••••••.•••••••..•.. 
26. Si sal ........... . ............... .... ..... . 
27. Soja ...•.••••••••••••••••.•••••..••......• 
26. Sorgo granifero .......................... . 
29. Tomate •••••••••••••.•.•••••••••••••.....•. 

30, Trigo .................................... . 
.~1. Uva •••••••••••••••••••.•••••••••••••••••.. 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Obtida/80 I Esperada/81 

377 025 
673 229 
236 565 
436 664 

39 835 
482 849 

416 449 
7 58 142 
204 457 
553 685 

374 808 (3) 
108 041 (3) 

49 331 
324 091 

240 636 
83 455 

9 747 881 
75 551 

449 067 
946 241 

136 868 (3) 
809 373 

8 494 542 
106 442 
459 597 
890 879 

076 011 
814 868 

318 744 
996 002 

146 064 985 
696 708 

lO 498 
74 680 

524 773 

968 894 
169 625 
799 269 
405 537 

450 
27 680 

54 340 498 

50 053 
282 950 

23 410 988 
20 373 925 

17 283 
235 020 

15 152 601 
182 282 

1 525 664 
2 707 550 

446 153 

304 000 
3 755 320 

154 660 467 
778 696 

25 200 
125 185 
508 279 

2 345 085 
(3) l 367 950 

977 135 
354 302 

700 
40 590 

57 338 625 

54 450 
302 746 

25 638 484 
21 140 518 

lo 130 
217 771 

( 3) 15 289 500 
165 133 

1 362 269 
2 028 773 

663 863 

~
2~ Fonte: IBC (Divisão de Estatística) 
3 Produção obtida 
4 Fonte: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira. 

3 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
81/80 

l 0,46 
5,07 

-13,57 
8,15 

23,84 
-32,88 

-35,80 
-22,76 
-12,86 
40,89 
2,34 

-2,84 

-5,35 
0,68 

-4,63 
88,14 

5,88 
11,77 

140,05 
67,63 
-3,14 

19' ll 
16,96 
22,25 

-12,63 

55,56 
46,64 
5,52 

8,78 
7,00 
9,51 
3,76 

-41,39 

-7.34 
0,90 

-9,41 
-:10,71 
-25,07 

48,80 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATtSTICA 
COMISSJIO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO. CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTATISTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO S ISTEMATICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A N!VEL NACIONAL 
SETEMBRa/81 (esperada) - OUTUBR0/81 (esrerada} 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
PRODUTO AGR!COLA ( t) 

setefl'bro I outubro 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) .................... 417 145 416 449 
2. Algodão ................................... 1 761 511 758 142 

2.1 Algodão arbõreo ....................... 210 386 204 457 
2. 2 Algodão herbãceo ...................... 551 125 553 685 

3. Alho ...................................... 46 279 49 331 
4. Amendoim .................................. 332 199 324 091 

4.1 Amendoim (H safra~ ..••.•...•.•.•..... ( 3) 248 744 (3) 240 636 
4.2 Amendoir.1 (2~ safra ................... 83 455 (3) 83 455 

5. Arroz ..................................... 8 497 361 8 494 542 
6. Aveia ..................................... 103 096 106 442 

7. Banana ( 1 000 cachos) ..................... 460 266 459 597 

8. Batata-inglesa ............................ 892 790 890 879 

8.1 Batata-inglesa (1~ safra) .......•..... ( 3) 076 011 (3) 076 011 
8.2 Batata-inglesa (2~ safra) ............. 816 779 814 868 

9. Cacau (4) ................................. 304 000 304 000 

10. Cafe (em coco) ( 2) ........................ 3 755 320 3 755 320 

11. Cana-de-açúcar ............................ 154 262 285 154 660 467 

12. Cebola .................................... 776 439 778 696 
13. Centeio ................................... 26 990 25 200 
14. Cevada .................................... 127 048 125 185 
15. Coco-da-bai-1 ( 1 000 frutos) ............... 508 177 508 279 

16. Feijão .................................... 2 354 584 2 345 085 

16.1 Feijão ( 1 ~ safra) .............•...... (3) 367 950 (3) 367 950 
16.2 Feijão (N safra) ..................... 986 634 977 135 

17. Fumo ...................................... 354 027 354 302 
18. Gua ranã (cultivado) ....................... 700 700 

19. Juta ...................................... 40 590 40 590 

20. Laranja ( 1 000 frutos) .................... 57 338 625 57 338 625 

21. Malva ..................................... 54 450 54 450 

22. Mamona .................................... 293 746 302 746 
23. Mandioca .................................. 25 580 257 25 638 484 

24. Milho ..................................... 21 146 038 21 140 518 

25. Rami . ..................................... 10 130 10 130 

26. Si sal . .................................... 212 543 217 771 

27. Soja ...............................••..... ( 3) 15 345 250 (3) 15 289 500 

28. Sorgo granifero ........................... 183 587 165 133 

29. Tomate . ................................... 356 697 1 362 269 

30. Trigo ..................................... 834 815 2 028 773 
31 . Uva ....................................... 662 012 663 863 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

~
2\ Fonte: IBC (Divisão de Estatistica). 
3 Produção obtida. 4~ Fonte: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira. 

4 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 

- o, 17 

- o ,19 

- 2,82 
0,17 
6,59 

- 2,44 
- 3,26 . 

z 
- 0,03 

3,25 
- 0,15 

- 0,10 
z 

- 0,23 

z 
z 
0,26 

0,29 
- 6,63 
- 1,47 

0,02 

- 0,40 

z 
- 0,96 

0,08 
z 
z 
z 
z 
3,06 
0,23 

- 0,03 
z 
2,46 

- 0,36 
-10,05 

0,41 
10,57 
0,28 



SECRETARIA DE PLANE JAMENTO DA PRESIDrNCIA DA REPDBL ICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAF IA E ESTATTSTICA 

COt~ISSAO ESPECIAL DE PLANEJAI~ENTO , CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTATTSTICAS AGROPECUiiRIAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRTCOLA 

l. Pi menta-do- reino 

PRODUTO AGRTCOLA 

l . Pin~nt a-do-rei no 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COt·1PARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇM AGRTCOLA 

NA MESMA MEA GEOGAAFICA 

ALGUW1S UNIDADES DI\ FEDERAÇAo 

DEZEMBR0/80 (obtida) - OUTUBR0/81 (esperada) 

ES TIMATIVA DA PRODUÇAO (1) · 
(t) 

Dez / 80 
( obtida) 

4 053 

I 
Out/81 

(esperad a) 

5 212 

PRODUTOS AGRTCOLAS COI~ DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA 

ALGU~~AS UNIDADES DA FEDE RAÇAO E PARTJCJP AÇAO 

REL ATI VA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFOR!·1ANTES 

SITUAÇAO EM OUTUBR0/81 

UNIDADES DA FEDERÀÇAO INFORMANTES 
EM SETE~lBR0/ 81 

AM , MA , PB, BA, ES , MT 

(1) Dados prel i minares suj eitos à retificação. 

5 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

81/80 

28 , 60 

PARTI C! PAÇAO 
APROXIMADA 

NA PRODUÇAO NACIONAL 
% 

5,1 9 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDA.ÇJ!:O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJN~ENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - C~PAGRO 

PRODUTO AGRrCOLA 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRrCOLA 

NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO 

SETEMBR0/81 (esperada) - OUTUBR0/81 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
( t) 

Set/81 
(esperada) [ 

Out/81 
(esperáda) 

1. Pimenta-do-reino ...•.•. 5 332 5 212 

(1) Dados preliminares sujeitos à retificação . . 

6 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 

-2,25 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 
COMISSl\0 ESPECIAL DE PLANEJAt~ENTO , CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECUI'iRIAS - CEPAGRO 

l. 
20 
30 
4o 
5o 
60 
70 
80 
90 

100 
llo 
12 0 
l3 o 
14o 
l5 o 
160 
17 o 
180 
190 
20o 
21. 
22 0 
230 
24o 
250 
260 
270 
280 
29o 
30o 
31. 
32o 
33o 

( 1 ) 

PRODUTO AGR1COLA 

Abacaxi ( 1 000 frutos) 
Al godão arbõreo •• o • •• • • o . o • •• 

Algodão herbãceo •• o ••• •• ••••• 

Al ho • •• •••• •• •• o ••••••••••••• 

Amendoim •• •••• o •••••••••••••• 

Arroz • ••• o •• o • ••••••••• •••• • o 

Aveia •• •• o o •• o ••••••••• o • • ••• 

Banana (1 000 cachos) o •••• o o o 

Batata-inglesa •••• o •••••••••• 

Cacau o • •• o o. o. o. o •••••• • • o ••• 

cafe • o ••••• o ••• •••••••• ••• •• • 

Cana-de-açúcar o o o o • • ••••• o. o. 

Cebola • o .. .............. o ••• o. 

Centeio •• o ..... .... ........... 

Cevada •• o . o ••• o. o o o o o •• o ••• o. 

Coco-da-baTa (1 000 fru tos) o o 
Fei jão •• o o o •••••••••• o o o o .. o •• 

Fumo •• ••• • o •• o. o •• o •• o ••••• o. 

Guaranã (cu ltivado} ( 1 ) ..... . 
Juta ••• • o o. o •••• • •••••••• •• • o 

Laranja (1 000 frutos) •••••• o 

Ma1va ........................ 
Mamona •••• o •••••••••••••••••• 

Mandioca • o • ••••••• ••• •• 00 •• • • 

Milho ••• • • • ••• •• o ••••• o •••••• 

Pi me nta-do-reino •••••• o •••••• 

Rami ••••••••••••••• o •• • • ••••• 

Si sal • o o. o •• o •••••• o ••••••••• 

Soja ••••• o •••••••••• o •• o • • o •• 

Sorgo gran1fero • o ••• • •• 00 •••• 

Tomate • o ••• ••• o • ••••• o •• • o o •• 

Trigo ••••••••• • •••• o ••••••••• 

Uva ......... .... .. ... ....... . 

PRODUÇAO AGR1COLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QÜINQÜ ÊNIO 1975-79 

PRODUÇAO OBTIDA (t) 

1975 1976 1977 1978 

351 384 345 737 365 602 383 020 
418 124 357 330 437 647 461 781 
330 020 904 841 462 57 1 108 396 
14 174 21 254 22 155 23 975 

441 987 509 905 320 721 325 007 
7 781 538 9 757 079 8 993 696 7 296 142 

41 593 38 962 37 430 53 947 
363 684 381 763 427 660 416 025 

1 654 767 1 897 518 1 896 311 2 013 882 
281 887 231 796 249 755 284 490 

2 544 596 751 969 1 950 771 2 535 323 
91 524 559 103 173 449 120 081 700 129 144 9 50 

346 484 430 781 487 661 488 498 
19 430 13 060 8 326 7 349 
25 463 61 550 95 266 143 917 

482 390 464 922 472 922 472 715 
2 282 466 840 315 2 290 007 2 193 977 . 

285 934 298 645 356 999 405 191 
180 265 400 440 

30 738 38 764 35 022 16 954 
31 565 854 35 841 350 35 823 453 39 131 682 

45 160 60 591 57 056 60 318 
353 904 216 868 224 110 317 083 

26 117 614 25 443 053 25 929 484 25 459 408 
16 334 516 17 751 077 19 255 936 13 569 401 

28 720 30 380 37 877 47 015 
23 780 18 500 J 4 020 7 220 

314 314 166 438 225 246 201 786 
9 893 008 ll 227 123 12 513 406 9 540 577 

201 699 277 232 435 141 227 502 
049 724 1 166 888 1 297 508 1 464 558 
788 180 3 215 745 2 066 039 2 690 888 
580 586· 628 020 659 690 666 594 

Levantamento Sistemãtico da Produção Agr1colao 

7 

1979 

386 867 
281 015 
355 244 

31 291 
461 557 

7 595 214 
57 564 

408 874 
2 l 54 173 

336 326 
2 665 545 

138 898 882 
69 1 07 1 

9 862 
98 125 

491 027 
2 186 343 

421 708 
650 

28 505 
42 226 117 

51 433 
325 149 

24 962 191 
16 306 380 

49 006 
8 980 

228 191 
10 240 306 

121 913 
1 501 097 
2 926 764 

703 814 

- L 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRAS I L' •••••••• 
Afllazonas ..•.......... 
Rara im3 .............. . 

Parã ............... .. 

Cea rã . .............. . 

Rio Grande do Norte .. 

Paraíba ............ .. 

Pernambuco .......... . 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas Gerais ........ . 

Espiri to Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... .. 

Paranã .............. . 

Santa Catarina ...... . 

f\ i o Grande do Su1 .... 

t·1ato Grosso do Sul ... 

Mato Grosso ......... . 

Goi ãs ............... . 

Outras .•......•.•.... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

-
BRASIL ..... 

Maranhão •..•.•....... 
Pia ui ........••••.••• 
Cearã .....•..••... · · · 
Rio Grande do Norte .. 
Paraíba ......••.••... 
Pernambuco' .•••••.. : • . 
Alagoas ...•..•.•.•..• 
Bahia ...•...••.....•. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

11tS FINAL 
lJE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DP 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

t·1tS FINAL 
DE 

-

Abacaxi 

AREA 
(h a) 

Piantada I 
e Destinad~~ Colhida 
ã Colheita 

427 

44 

480 

375 

463 

7 410 

700 

980 

225 

3 000 

7 396 

600 

272 

.941 

85 

140 

918 

203 

115 

620 

PRODUÇJ!.O 
( 1 000 frutos) 

Esperada 

416.449 
6 509 

400 
4 327 

3 000 

9 072 

141 930 

20 400 

15 qq] 

3 050 

37 500 

11 o 954 

13 200 

4 112 

20 540 

1 039 

2 820 

6 616 

2 160 

1 468 

6 634 

4 721 

Obtida 

~l9odão arbóreo (em caroço) 

MEA PRODUÇJID 
(ha) (t) 

Ocupada 
COLHEITA 'com pês_em Colhida Esperada Obtida 

produçao 

204 457 

SET 56 376 13 763 
OUT 172 534 18 493 
OUT 000 000 90 000 
DEZ 282 522 24 004 
DEZ 485 446 39 070 
DEZ 154 786 18 162 
DEZ 200 30 ' 
NOV 1 900 935 

----------·-·------------- ------

8 

--- ~ -

RENDif·1 ENTO t·1EDJO 
( frutos/ha) 

Esperado 

15 244 
9 091 

9 015 

8 000 

19 594 

i 9 154 

12 000 

16 323 

13 556 

12 500 

15 002 

22 000 

15 118 

21 828 

12 224 

20 143 

7 207 

lO 640 

12 765 

10 700 --

... 

Obti d( 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

·--

Esperado Obtido 

90 
85 
80 

117 
150 
492 

-----

244 
107 

------ -- ··. 



• 

llJC[ /CEPAC.RO LEVA NTN·1ElHO SISTEt·li'I.TICO DA PRO DUÇI'\0 AGIITCOLA 

~j~od~o herbáceo (em caroço) 

RENDIM EN TO MEDIO 
(kg/ha ) 

UNJDAOES I~ES FINAL AREI\~ PROD UÇAO 
DA DE (h a) (t) 

FEDERAÇliO COLHE I TA l-----r,- 1- ----r-------l-----.---
-~--------l-----l-.P-l_a_n_ta_d_a__L_Col hi da Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .... 

~1 aranhão 

Cearã ... ..... . ..... . 
Rio Grande do Norte 
Paraiba ............ , 
Pernambuco ......... . 

Al agoas 
Sergipe .. . . . ....... . 
Bahia ......... .. . .. . 
Minas Gerais . .. . . . . . 
São Pau lo .......... . 
Paranã ............. . 
Mato Grosso do Su l .. 

Mato Grosso .. .... .. . . 
Goiãs .............. . 
Outras .. . . ... .... . . . 

' UNIDADES 
DA 

FEDER AÇl'iO 

OUT 
SET 
NOV 
NOV 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
AGO 

JUL 
MA! 
ABR 
JUL 
JUL 
JUN 

l~tS F I NAL 
DE 

COLHEITA 

11 8 657 

201 930 

41 925 

68 166 

21 642 

79 310 

3 260 

55 000 

119 966 

303 000 

305 790 

47 504 

6 594 

38 202 

Alho 

1 553 685 

13 857 

30 034 

9 433 

18 072 

5 216 

65 431 

3372 

736 

12 375 

107 492 

552 480 

581 000 

76 142 

6 798 

71 247 

117 

149 

225 

265 

241 

825 

226 

225 

896 
823 

900 

603 

031 

865 

AREA PRODUÇAO REND IMENTO MEDJO 
(h a ) (t) {kg /ha) 

-P-1-an_t_a-da-~j' _C_o_l_h-id-a~-Es~p-e-r-ad-a~-0-b_t_id_a_.J_E_s_p-e r_a_d_o l--0-h-tl-.do 
-----------L------'--------l-.-----·--1------l 

BRASIL 

Piaui 

Cearã 

Ri~ Grande do Norte 

Pernambuco ......... . 

Bahia ........... . .. . 

Minas Gerais ....•... 

Espirito Santo ..... . 

São Paulo . . ........ . 

Paranã • •..........•. 

Santa Catarina •..... 

Ri o Grande do Su 1 .•• 

Goiãs· .............. . 

Distrito Federal .... 

Outra.s •• , .•.• , ..•.. , 

OIJT 

OUT 

DEZ 

SET 

NOV 

OUT 

OUT 

JUN 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

AGO 

AGO 

80 

885 

280 

780 

2 490 

1 978 

119 

100 

150 

3 680 

188 

278 

60 

9 

49 331 

400 

3 158 

1 046 

2 652 

10 270 

5 807 

478 

558 

320 

510 

15 760 

776 

7 259 

337 

5 000 

3 568 

3 736 

3 400 

4 124 

2 936 

4 689 

3 200 

3 400 

4 283 

4 128 

5 680 

5 617 



~nendoim (la. safra) 

UtiiDADES MtS FINAL JI.REA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO l~tDIO 
DA DE {h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇÃO COLHEITA Plantada J Colhida Esperada / Obtida Esperado -f Obtido 

-~----

UNIDADES MES FINAL JI.REA PRODUCliO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIID COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... 83 455 

Cearã • o o ••••• o. o •••• JUL .450 360 800 

Paraiba o •••• o •••• o •• OUT 689 222 322 

Bahia o •• o. o ••••••••• SET 700 2 596 527 

Minas Gera i s JUN 4 042 6 '150 522 ........ 
São Pa11lo ........... JUN 67 000 69 000 030 

Par anã o o •••• o ••••••• JUN 3 550 2 308 650 

Santa Catarina ...... JUN 22 31 409 

Mato Grosso do Sul JUL 837 985 177 .. 

Outras 1 . 803 

lO 



i 
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I 
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! 
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!BGL/CEPAGRO 

-
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇM 

BRASIL ..... 
Rondônia ............ . 
Acre ........... ...... 
Am;~zonas ...... .. .... . 
Roraima ............ .. 
Parã ••• o •• o •• o o ••• ••• 

Maranhão •••••• o ••• o • • 

Piaui ................ 
Cearã ••••• • •••• ••• o • • 

Rio Grande do Norte .. 
Paraiba .............. 
Pernambuco ........... 
Alagoas • ••••• o ••• o • • • 

Sergipe ••••••••••••• o 

Bahia •• •••• o •• o •••• o. 

Minas Gerai~ ••• • o • ••• 

Espiri to Santo 
Rio de Janeiro ....... 
São Paulo o o o. o o •••••• 

Paran? o • • o • • • o o. o • • o. 

Sonta Catari na ..... .. 
Ri o Grande do Su 1 .... 
Mato Grosso do Sul .. . 
1·1Jto Grosso ••••••• o • • 

Goiãs •• o •• o ••• o o. o •• • 

Distrito Federal ... 
Outras ..•... ...••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ..... 

Paranã •.•••.•..•..••. 

Santa Catarina •.... • . 

Rio Grande do Sul 

___ LE_VA:H.AJ1ENTO S!STE1111.TJCO DA PROD.':!_Çl\0 .:..:.AG::.:.R.:.:.T.::.:.CO:.:L::.A~---------

Arroz 

I 
I ÃREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MEDIO t1ES F I NAL (ha) (t} (kg/ha) DE 

I COLHEITA. Plantada j Colhida Espera da I_ Obtida Esperado j Obtido 

. -·--- - . ··-------- · --
8 494 542 

MA .. I 125 264 217 083 733 
ABR 17 009 24 884 463 
DEZ 6 535 7 234 107 
OUT 53 296 57 026 070 
DEZ 124 508 153 062 229 
JUN 007 585 721 966 717 
JUL 191 295 86 451 452 
AGO 15 000 30 000 2 000 
AGO 3 417 2 038 596 
SET 12 518 7 993 639 
SET 4 682 10 207 2 180 
DEZ 5 970 15 682 2 627 
DEZ 7 255 19 400 2 674 
AGO 50 950 40 250 790 
JUN 648 512 736 451 136 
JUN 30 700 57 034 858 
JUN 31 735 89 742 2 828 
11AI 315 000 379 890 1 206 
ABR 342 600 643 500 1 878 
HAI 147 338 411 668 2 794 
MAl 612 912 2 455 360 4 006 
MAl 411 972 451 232 1 095 
11AI 862 444 941 177 091 
SF.T 1 117 840 920 710 824 
ABR 18 715 13 849 740 

653 

Aveia 

-· .. 

~1ES F I NAL J!.REA PRODUÇJI.O RENDIMENTO HEDIO 
DE (ha) ( t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

106 442 

DEZ 9 000 1 5 750 750 

DEZ 33 350 40 210 206 

DEZ 53 612 50 482 942 

11 



I BG E I _g~Y·!~R~O _____ __::L~E -'-V A_.~_T A'-t·...::.1E.:...N.:...T 0=----=.S..:..::J S TE; 171 TI C O DA PRO DUÇ.l\0 AG R I CO L A 

UNIDADES 
DA 

F~DERAÇ.l\0 

-

BRASIL •••• 

RondÕni a ••••••••••• o 

Acre .....••••••.... . 

Amazonas •••••••.•... 

Roraima •.•••••••••.• 

Parã .•.•••...••..••• 

Maranhão ........... . 

Piaui 

Ceara 

Rio Grande dü Norte 

Paraíba ............ . 

Pernambuco ......... . 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia o O o o O o o o O o o o o o I 

Minas Gerais •....... 

Espiri to Santo 
·, 

Rio de Janeiro 

São Po ulo .......... . 

Paro11ã .. ........... . 

Santa Cnlarina ...... 

Ri o Grande do Su 1 ••• 

Mato Grosso do Sul •• 

Mato Grosso •••.••••• 

Goiãs .............. . 

Outras .••••••••••• • • 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Banana 

~REA 
(h a) 

Ocupada 
com pes em 
produção 

-- -· - -

?.5 072 

3 680 

3 154 

446 

14 442 

9 884 

3 596 

30 000 

3 069 

9 072 

19 000 

lO 411 

2 277 

47 000 

30 274 

26 000 

31 951 

32 717 . 

4 000 

25 000 

6 191 

1 396 

12 373 

34 210 

Colhida 

12 

f'RDDU~)';Q 
( 1 000 cachos) 

Esperada 

459 597 

22 364 

4 416 

2 861 

281 

18 536 

11 845 

6 589 

30 000 

4 357 

13 953 

36 100 

14 585 

2 728 

63 920 

34 362 

23 400 

33 389 

44 848 

5 200 

35 000 

6 421 

1 944 

8 560 

33 400 

538 

Obtida 

-
RENDIMENTO MEDIO 

(cachos/ha) 

Esperado 

892 

200 

907 

630 

283 

198 

832 

000 

420 

538 

900 

401 

198 

360 

135 

900 

045 ' 

371 

300 

400 

037 

393 

692 

976 

Obtido 

' . 



I BGL/lEPAGIW 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL .... 
Minas Gera i s • o •••••• 

Es pirito Santo 

Rio de Janeiro 
~ São Paulo ........... 

Paranã o •• o •• •• o o •••• 

Santa Cata riria •• • o •• 

Rio Grande do Su l ... 
Ou.tras o • •• • o •• •• o ••• 

·, 

-~- --·- · --··· 

--- --- ---
.UNIDA DES 

DA 
FEDERAÇJIO 

BRAS IL •. o. 

Paraib a. ••••••• o o •• • o. 

llahia ••••••• o •• o •••• o 

Minas Gerais ....... .. 
Espiri to Santo •• o ••• • 

Rio de Janeiro ••• o. o o 

São Pau lo •• •• o • •••••• 

Paranã o •••••••••••••• 

Santa Catarina • •• o •• • 

Rio Grande do Su l 
Distrito Federa l .. ... o 

Outras • • 0 1,10 0. o o 0 00. 0 0 

UNID ADES 
DI\ 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL ... . 

Rondônia • o. o ••••••••• 

Amazonas ••• o • ••• • •••• 

Parã o tt I O O I t tO O I I O O O O 

Bahia ................ 
Espirito Santo o •••••• 

OUTRAS ............ 

LEVf\flli\I·IENTO SJ STU·171T! CO DI\ PROD UÇ710 AGRTCOI.A 
.~~~~-----------

Oatata-ingl es a (la . safra ) 

~1tS FINAL 1\REA PRODUÇJ\0 
DE (ha) ( t) 

COLH EITA Plantada J Colhida Esperada I Obtida 

1 076 011 

AI3R 19 627 301 706 
JUN 236 2 449 
JUN 260 1 839 
FEV ~o 870 192 600 
FEV 19 976 250 000 
FEV 13 483 117 419 
FEV 32 622 I 209 442 

556 

Batata-inglesa (2a. saf ra) 

i · ' 

l~tS FI NI\L 7\R E 1\ PRODUÇI'iO 
DE (h a ) ( t) 

COLHEITA 
Pl ant ada J Col llida ~erada Obt ida 

814 868 

SET 682 1 975 
SET 740 6 986 
AGO 13 951 187 242 
DEZ 114 798 
DEZ 262 1 703 
OUT 16 940 286 800 
JU L 19 170 209 375 
JUN 4 830 34 517 
M/\ I 15 151 79 052 
SET 247 . 4 940 

l 480 

Cacau 

1\REA PRODUÇJIO 

14tS FINAL (h a) ( t) 

DE 
O'"pada I COLHEITA com pes _em Colhida Esperada Obtida 
produçao 

304 000 

DEZ lO 797 3 560 
DEZ 2 462 600 
DEZ 18 414 3 900 

DEZ 446 139 283 900 

DE.Z 22 290 12 000 
40 

13 

RENDII·IEIHO 
(kg/lla 

Espera do r 

11[{)1 o 
) 

Obtido 

15 372 
10 377 
7 073 

17 71 8 
12 515 

8 709 

6 420 

----- ---- ---
REIH)JJ-\ErHO 1·1[01 0 

(kg/ha) 

Esperado Obtido 

2 896 
9 441 

13 421 
7 000 
6 500 

16 930 
lO 922 
7 146 
5 21 8 

20 000 

RENDIMENTO MEDI O 
(kg/ ha) 

Es perado 1 Oll l i-~ ~~ ~-
. L_ __ .. --

330 
244 
212 
636 

538 

-- --



!BGE/CEP.I\GRO LEVANT.A!·IENTO SISTEI~ATICO DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA 

Cafê (em coco) 

MEA PRODUÇJIO RE,1UIMENTO MtDI o 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) ( kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇI!.O COLHEITA j com pés _em Colhida Espera da Obtida Esperado Obti 
produçao 

do 

---- -·- - - --
BHf..S!L . 3 755 320 

Bahia ............... OUT 57 705 81 540 l 413 
t~i n3S Gera i s . ,·: ••. ... OUT 528 948 319 076 2 494 

Espírito Santo ...... SET 275 661 305 700 109 

São Paulo ........... OUT 841 559 164 400 384 

Paranã • o o o o ••••••••• OUT 633 327 819 804 294 

Outras .............. 64 800 

FONIE: Instituto Brasileiro do Cafê (!BC} - Divisão de Estatística. 

- - ---.------ ----~-----~----- -- . . --------·--------.,-----------

Para 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

UHASII. ... 

Maranhão ......... . . . 

r-H-:s F I NAL 
DE 

COLHEITA 

Piauí ............... ·' 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

Cearã .......... . ... . 
Rio Grande do Norte 
Paraíba ............ . 

Pernambuco ......... . 

Alagoas 
Sergipe ............ . 
Bahia .............. . 
Ninas Gerais ....... . 
Espírito Santo 
Rio de Janeí ro ..... . 

São Paulo .......... . 

Paranã ............. . 

Santa Catarina ..... . 

Rio Gran de do Sul .. . 

Mato Grosso do Sul .. 

t·lato Grosso ......... 

Goiãs ....•....... ·. · 

Outras ............. . 

. DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

AREA 
(h a) 

Plantada I 
o~stinada Colhida 

ã C0lheital 

6 343 

25 070 

14 650 

56 000 

40 883 

124 509 

364 000 

356 850 

23 258 

79 200 

191 899 

22 747 

194 256 

120 850 

70 000 

18 000 

37 486 

24 350 

8 745 

24 730 

PROD:J ~110 
( t ) 

Esperada Obtida 

REI/O It·1ENTO HED I O 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

-1----------..L.----L- ---

154 660 467 

310 243 

168 661 

629 919 

2 240 1)00 

1 973 355 

5 606 170 

17 472 000 

18 556 193 

l 347 917 

3 326 400 

8 605 171 

846 188 

8 996 773 

73 439 884 

5 o4o ano 
1 008 000 

1)03 30'3 

850 80() 

414 475 

746 1)01) 

79 010 

48 911 

46 616 

42 998 

40 000 

48 268 

45 026 

48 000 

52 000 

57 955 

42 000 

44 842 

37 200 

46 314 

65 522 

72 000 

56 000 

26 765 

34 940 

47 3Q6 

70 603 

----------- -- ... -. -----------

14 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇi'I.O 

-

BRASIL 

Pernambuco ...... ... . 
Sergipe ............. 
Bahia ............. .. 
r·1inas Gerais ........ 
São Paulo .......... . 
Paranã .............. 
Santa Catarina ••• • o. 

Rio Grande do Sul ... 
Outras .... ... ....... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

- ·------- ---

. BRAS I L ••. 

Pannã 

Santa Catarina .. .. . . 

Rio Grande do Sul . . . 

-
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇJIO 

• BRASIL ... 

Paranã 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

LEVANTAMENTO SISW~7\TICO DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA 

~1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

SET 
DEZ 
NOV 
NOV 
FEV 
JAN 
FEV 

1·1 tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Cebola 

MEA 
(ha) 

Plantada J Colhida 

6 150 

60 
3 500 

1 531 
18 200 

5 095 
16 870 
22 524 

Centeio 

liREA 
.(h a) 

Plantada I Colhida 

15 r:;no 

5 205 

3 690 

Cevada 

:tiRE A 
(h a) 

Plantada ·I Colhida 

35 000 

7 774 

53 554 

PRúüüÇJIO 
(t) 

Esperada l Obtida 

778 696 

70 725 

270 
42 550 

9 õ67 
282 õOO 

26 698 
151 5Rl 
192 665 

1 940 

j_ PRO DUÇ]\Q 
(t) 

j__~erad~ 

25 200 

15 500 

5 907 

3 793 

Obtida 

PRODUÇi'ío 
(t) 

Esperada l Obtida 

125 185 

56 000 

11 849 

57 336 

15 

RE~DIME~iO MrDiO 
(kg/ha) 

bf.'~' ado j Ol:Úido 

11 500 

4 500 
12 157 

6 314 
15 527 

5 240 
8 985 
8 554 

--- ... ···-

-
RENDI~1ENTO t~ EIJIO 

(kg/lla ) 

Esperado 

000 

135 

028 

1-

I Ob tido 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

600 

1 524 

1 071 

-



_:_:IB:..:.G.c::..E,_/C;..;;:E_PA_G_R_O ______ L_EV_Arl_TA14ENTO SISW~Jl.TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA --------

Coco-da-baía 

--

I 
i'\REA PRODUÇAO RENDIMENTO M[DIO 

MES FINAL (ha) ( l 000 frutos) (frutosiha) 
UNIDADES -

DA DE 
Ocueada 

FE,YRAÇM COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

,. 
BRASIL ... 508 279 

Parã •• o ••••••••••••• DEZ 2 093 14 075 6 725 

~la ra nhão DEZ 765 6 512 3 690 ~ ............ 
Piaui ............... DEZ 243 669 6 868 

Cearii o ••• o ••• o •••••• DEZ 22 000 88 000 4 000 

Rio Grande do Norte DEZ 15 765 55 608 3 527 

Paraiba ............. DEZ 12 323 28 932 2 348 

· Pernambuco .......... DEZ 12 000 48 000 4 000 

Alagoas •••• o o ••••••• DEZ 25 368 71 746 2 828 

Sergipe ••••••• o ••• o. DEZ 39 343 73 453 l 867 

Bahia •• o •••••••••••• DEZ 34 720 l 07 632 3 100 

Espi ri' to Santo DEZ 200 3 480 2 900 

Rio de Janeiro ...... DEZ 740 4 433 5 991 

Outras o ••••••••••••• 4 739 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MES FINAL 
AREA 

! 
PRODUÇIIO RE ,.tJ!MENTO HEDIO 

DA DE 
(h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida I Esperada / Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL ... l 367 950 

Maranhão ............ JUN 58 615 26 950 460 
Piaui •••••• o •••• o ••• JUN 215 490 36 187 168 
Rio Grande do Norte . JUN 110 989 6 989 63 
Bahia ............... ABR 392 134 118 816 303 
Minas Gerais· ........ 14AR 280 251 141 896 506 
Espi ri to Santo MAR 43 000 23 521 547 
Rio de Janeiro ..•••• . JUN 8 704 5 083 584 
São Pau i o ........... FEV 223 700 138 000 617 
Pa ran .í .............. FEV 746 775 522 860 700 
Santa Catarina ...... FEV 189 230 194 032 025 
Rio G··ande do Sul ... FEV 152 949 105 678 691 
Mato Grosso do Sul .. ABR 22 667 10 780 476 
r~ato Grosso ......... JUN 74 241 33 553 452 
Goiãs ............... MAR 5 760 2 765 480 
Distrito Federal .... JUN 1 526 577 378 

Outras ........••.... 263 

,~ 



UNI D/\DES 
DA 

FEDERAÇM 

BRAS I L .... 

RondÔf)ia ............ 
Acre • o ••••••• ••••••• 

Amazonas ........... . 
Roraima ............. 
Para ........ ... .... . 
A111apã ............... 
Maranhão ······ ······ 

. Pi au1 ....... .... ... . 
Cearã ............... 
Rio Grande do Norte 

Paraíba ......... ... . 
Pct n.>r.:!Juco ... ... . -. . 

Alagoas ... ...... .. .. 
Sergipe ............. 

Bahia •• o • • o ••••••••• 

Minas Gerai's ...... . " 
Esp1rito Santo ... ... 
Rio de.'Janeiro ...... 
São Paulo ........... 
ParJn~ • • IJ IJ IJ O 0 I O o o 0 IJ IJ 

Santo Catari na .. .. .. 

Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Goiãs .............. . 
Distrito Federal .... 

~ltS F I N/\1. 
DE 

COLHE JT A 

AGO. 

SET 

DEZ 

AGO 

SET 

AGO 

AGO 

NOV 

JUL 

DEZ 

SET 

SET 

OUT 

SET 

SET 

JUN 

JUN 

DEZ 

OUT 

JUN 

JUN 

M/\! 

SET 

JUN 

DEZ 

-- ------------

Fc1j ão (2a. safra) 

ME/\ C PRODUÇ.l\0 
{ha) (t) 

f-P-1 a __ n_t_a d-a.....,..,-C--o-1 h_i_d_a - . , Esperada o b ti da 

977 135 

26 466 8 167 

9 060 4 005 

2 727 3 000 

1 158 579 

34 148 19 535 

290 160 

61 290 17 361 

3 546 921 

200 000 36 000 

5 818 2 361 

264 154 39 121 

258 220 46 238 

73 633 25 032 

4~ 570 12 888 

231 394 105 284 

472 806 247 321 

61 135 35 100 

18 604 10 976 

262 400 173 520 

104 000 48 000 

93 514 52 251 

59 659 21 945 

18 016 5 460 

207 750 61 504 

501 406 

RENDIMEN TO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado 1 Obtido 

309 

442 

100 

500 

572 

552 

283 

260 

180 

406 

148 

179 

340 

260 

455 

523 

574 

590 

661 

462 

559 

368 

303 

296 

810 

_____ , __ ----- --- ----------------

17 • 



I UG[/IF f' AGRO 

Cearii 

-- -. -----·-

Wll IJI\D[S 
DA 

FEDE RI\ÇAO 

BRASIL ... 

•• • o. o •• o ••••• 

Alagoas • o . o ••• o OI •• 

Sergipe • •• o •••• o o •• 

Bahia o •• o. o ••• o. o o o 

1·1 i nas Ge r a i s ....... 
são Paulo • ••••• o ••• 

Par a nii o ••••• o. o •••• 

Santa C a ta ri na ..... 
Rio Gr·ande do Sul .. 
~lato Gr osso o. o •••• o 

Goiãs ••••• o. o o ••••• 

Outras .... . ...... o. 

-- --

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRI\SIL ... 

/Vn azonas .......... .. 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

SET 

AGO 

MAR 

I~AR 

MAR 

AGO 

SET 

1·1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

Fumo 

JIJ<EA 
(h a) · 

·PRODUÇliO 
( t) 

Plantada I Colhid-a-- Esperada / Obtida 

354 302 

100 40 

37 199 28 934 

7 198 8 525 

45 110 36 088 

7 467 5 905 

1 831 983 

16 620 29 190 

61 250 100 303 

99 450 137 948 

49 30 

246 760 

5 596 

Guaranã (cultivado) 

JIREA PRODUÇM 
(ha) ( t) 

Ocueada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 

produção 

700 

DEZ 4 000 700 

- ------------------------ ___ ...._ __ __ ----~--------

18 

----------- . . 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

400 

778 

184 

800 

791 

537 

756 

638 

1 387 

612 

610 

RENDI~1ENTO ~1EDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

175 



-- . ~. · _IUGE /CE PA~f!_O ______ · ___ Ll_'{_MT AI-lENTO S !.S.TptiíT I CO DA PRO DUÇ~O _A_GR_T_CO_L_A _________ _ 

Juta 
. ... 

~ltS FINAL 
AREA PRODUÇJI.o RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES {ha) {t) {kg/ha) 
DA DE 

fEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida · Esperada j Obtida Esperado J Obtido _ ... 
BRASIL ... 40 590 

Amazonas ..... .... . . AGO 24 000 24 000 000 

Parã . . . ........ . .•. DEZ 13 890 16 590 194 

• 
La ranja 

--
AREA PRODUÇJio RENDIMEN TO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL 
{ha) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocueada i 
FEDERAÇAO COLHEITA om pes em Co lhida Esperada Obtida Esperado Ob t id.:J 

produção 
---

BRASIL ... 57 338 625 

Roraima ........... 18 900 50 000 
Maranhão o o o. o o 00 ..... DEZ 3 810 423 100 1 11 050 
Piauí •• o o o o ......... o o . DEZ 493 172 865 1 1 5 784 
Cearã •••••••• o •••••• DEZ 200 60 000 50 000 

Paraíba •• ••• • o o. o ••• DEZ 836 225 325 122 726 

Pernambuco o o •••••• • • DEZ 4 500 270 000 60 000 

Alagoas • • o •••• •• • o • • DEZ 043 78 221 74 996 

Sergipe ••• 0 0. o • ••••• DEZ 22 796 2 413 253 105 863 

Bahia •• ••• •• o o •• o• •• DEZ 10 500 850 500 81 000 

Minas Gerais ........ DEZ 26 261 2 077 299 79 102 

Espírito Santo DEZ . 1 500 132 750 88 500 

Rio de Janeiro ...... DEZ 34 73 3 2 298 873 66 187 

São Paulo ........... DEZ 432 800 45 050 000 104 090 
Par anã • o •• ••• •• o •••• DEZ 4 000 348 000 87 000 
Santa Catarina o •• o. o DEZ 2 600 390 000 150 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 25 052 2 004 160 80 000 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 551 43 927 79 722 
l·lato Grosso ......... DEZ 604 59 878 99 136 
Goiás ................ DEZ 2 560 204 800 80 000 

nutra s •• •• •• o ••• o o •• 234 774 

···- ···· -· --- -- ---------- ·-------- -

19 



I .l/• · ·· ,~1.11(} LEVMIT/\1·\HITO S!Srt'·\AT!CO DA !'RODUCI\\) 1\(II{TCOLA -. - .... .. ---- --------- - ------------------------- __ ::J _________________________ ____ ... . 

llRAS I L ... 

:.-.a zon.JS •••• o. o ••• •• o. 
liGO 

Í'i rã ............... .. 
OUT 

l'o ranhão ............ . OUT 

----------- ------

t·\J 1 v a 

20 600 

24 907 

4 478 

~1arnona 

30 900 

20 51_6 

3 034 

500 

824 

678 

UNl~~DES DE (ha} (t} (kg/ha) 
-----------.-t-~~1:.-S-F-IN. AL ~-- ÃREA _l___ PHODUÇ710 REND!t-lniTO ~\EDIO 

-----F~E-R_I\_Çll_o_ COLHEITA Plantada [Colhida Es·~-e-ra_d_a...,~r---O-b_t._i_d_a_
1

_E_sp_e_r-ad_o_[ Obtido-~-

BRASIL ... 
302 746 

· ' .~ r d 11! dl 
DEZ 74 27 365 

• •• • •••• o • • ••• 

: 1ti U Í • ••••••••••• o ••• o 
OUT 12 633 5 946 471 

. o\1ra ••••••••• o • •••••• 
DEL 15 000 9 000 600 

~J raÍI>i1 •••••••••••••• o 
OUT 1 262 305 242 

• 
?e rn ilmbuc o • o ••• • •••••• o 

DEZ 26 785 7 875 294 

Ja hi J • •• ••••••• o •••••• 
OUT 320 000 188 800 590 

·.; i n.ss Gerais •••• o . ..... 
SET 6 386 6 933 086 

s;:;o P. llJ1o •••••• o •• o ••• 
OUT 26 512 26 353 994 

~c1riJ11cÍ ••••••• o. o ••••• o 
OUT 31 260 52 000 663 

:·1u to Grosso do Sul .... JUtl 3 580 4 274 194 

~ia to Grosso o o ••••• o ••• 
JUN 437 350 801 

883 
Ou trilS •••• o ••••••••••• 

------. - .. ---------------------------------
. . --------------

20 



Mdndioca 

-----·-··-··---------- - ------ -AR --E~-- ----c:ITRODUÇJ\0 REND!f·IENT O l l(lllO 

(ha) (t) (kq/ha) 

lltll~~OES ~1ES 0~INAL ~-antnda - -- ---~-:-..-----+----r·-- -· · .. . 

FEDEf{AÇAO COLHEITA eDc s tinada Colhida Esperada Obtida Esperado li Obtido 
ã Colheita 

1------1-----'-i ______ ·-- .-

BRASIL .•• 

Rondônia 

Acre •••••.• . ..•••.. 

Amazonas ..• •• ..•..• 

Roraima .•.... • •.••• 

Parã .••...•......•• 

Maranhão . .. •••. .•.• 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do· Norte. 

Paraiba ....... .. .. . 

Pernambuco ... .• ..•• 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas Gerais ..... • . 

Espi rito Santo 

Rio de Janeiro 

Sâo Paulo ........•• 

Paranã ............ . 

San ta Catarina ..... 

Rio l .r·il nde do Sul .. 

1·1.1tr Gt-o'i so do Sul 

G,J i ãs .............• 

Outras ........... .. 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEl 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

22 552 

15 920 

69 640 

3 868 

123 588 

409 126 

120 048 

100 000 

59 758 

64 609 

179 167 

31 463 

29 474 

350 000 

135 065 

21 615 

12 858 

28 000 

55 000 

94 000 

137 807 

21 568 

19 020 

21 450 

25 638 484 

395 517 

234 613 

835 680 

58 020 

557 689 

3 275 004 

050 196 

800 000 

548 236 

548 071 

674 510 

318 091 

372 551 

5 600 000 

2 000 725 

359 954 

179 729 

592 000 

045 000 

504 000 

700 198 

358 360 

285 300 

306 420 

38 620 

----- . --------------- -·- . --- --------- -- -· -··· ·-----
21 

17 538 

14 737 

12 000 

15 000 

12 604 

8 005 

8 748 

8 000 

9 174 

8 483 

9 346 

10 110 

12 640 

16 000 

14 813 

16 653 

13 978 

21 143 

19 000 

16 000 

12 338 

16 615 

15 000 

14 285 



IBGE/CEPAGRO LEV ANT~ENTO SI STEI-1JI.TI CO DA PRODUÇi'IO AGRTCOLA 

Milho 

UNIDADES MtS FINAL 7\REA PRODUÇJ!.O 

DA DE (h a) (t) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

BRASIL ... 21 140 518 

Rondônia JUN · 66 888 114 044 ........... 

Acre •••• ••• •• o •••• o . JUN 17 834 23 987 

t.mazonas •••• o ••••• o JUL 6 082 7 907 

Roraima ••••• o ••• o •• DEZ 15 201 14 441 

PMâ •••• o •• o. o o •• o o JUL 92 325 79 986 

1·\aranhão ......• o. o. AGO 491 852 152 701 

Piaui ••• • • o ••••• o. o JUL 263 315 43 365 

C e uã •• o •••••••••• o JUL 120 000 21 600 

R i o Grande do Norte. JUN 26 564 2 237 

Paraíba ••• • o •••••• o NOV 291 416 50 910 

Pernambuco • •••• • o •• SET 232 000 52 200 

Alagoas .••••••••• o. DEZ 26 948 12 380 

Sergipe .. .......... DEZ 43 064 19 551 

Bahia* •• o •••••••••• JUN 376 600 74 190 

Bah ia** o •••• · . :.· ••• • , NOV 231 183 118 366 

~ - 11 1\ <l s Gerais o ••••• o JUL 686 532 2 915 276 

LS pÍri to Santo JUN 142 000 221 520 

Rio de Janeiro JUN 44 081 54 275 

São Paulo •• o. o ••• o. JUN 176 600 2 752 800 

Paranã o •• o. o •• o o ••• JUN 2 153 000 5 350 000 

Santa Catarina • o ••• JUN 150 000 3 162 500 

Rio Grande do Sul .. ~IA! 818 696 3 808 793 

Mato Grosso do Sul JUN 132 005 232 636 

1·1a to Grosso MA! 110272 185 725 
o ••••• o o 

Goiãs •• o. o o o. • . • •••• JUL 856 900 667 000 

Outras 2 128 

----- _, ________________ _ 
• l ,J. s,Jfra. 

" ;:· ,., ~ ,tfra. 
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RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 705 ! 

1 345 

1 300 

950 

866 

310 

165 

180 

84 

175 

225 

459 

454 

197 

512 

729 

560 

231 

2 340 

2 485 

2 750 

2 094 

762 

684 

945 



UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇAO 

1·\tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

Pimenta-do-reino 

J\REA 
. (h a) 

Pjda O cu 
com 

pro 
pes em 
dução 

PRODUÇi'io 
( t) 

-· 

Colhida Esperada Obtida 

RENDIMENTO M(DI O 
(kg/ha) c-

Esperado 
I 
I 

I ---- -- -

BRASIL .•• 

Amazonàs .... . . .. •.• 
Parã .............. . 
Maranhão ...... ...•• 
Pua ih a ...... ... .. . 
Bah i il ... • ...•.••.•• 

Espírito Santo .. ... 
Mato Grosso ...... .• 

Outras 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇl\0 

BRASIL ••• 

13ahi a 

Paranã . ..... · ...... .. 

ur: I DADl S 
DA 

FEDE fUIÇi'>.O 

13RfiS I L ••• 

Rio Grande do Notte • 

Paraiba ........... .. 

Pernambuco .........• 

13ah i a .•••.....•.•••• 

Outr,ls ............. . 

NOV 
NOV 
SET 
NOV 
OUT 
OUT 
AGO 

l flts fiNAl 
DE 

COLHEITA 

i 

NOV 

f~AI 

f~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

-- --- r------

49 

326 
587 

3 200 
225 

142 

Rami 

1\REA 
-(ha) 

Plantild~ Co lhi da 

130 

6 000 

Si sal 

1\REA 
(ha) 

Ocupada 
com pés em 
I produção J 

34 860 

114 95 7 

8 000 

123 000 

--

Colhida 

5 212 

62 

612 
130 

3 '820 
471 

117 

PRODUÇJl.O 
( t) 

Esperada I Obtida 
L_ ___ 

lO 130 

130 

10 000 

PRODUÇIIO 
( t) 

Esperada 

217 771 

14 353 

85 089 

8 000 

109 962 

367 

-

Obtida 

- -- ----

265 

1 377 
221 

1 194 
2 Q93 

324 

REI/O JI.IE: lfO 1·1ED I J 
/ h a) (kg 

r------
Esperado 

1 000 

RENDI H:: 
(kg 

Ob ti CJ 

1 667 

rno t·\ED i:J 
/ha ) 
--~-----

Esperado 
I I Obt 1-::o 

j_ _ _ _ 

412 

740 

000 

894 

-- ··---- -- -- -- .---------
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!BC,r / t:tl't\t;tw_ . __ ----- ----- _L_I~_Y!~~-~ -~-~ ~_9 __ 2_1 _~T[II!IT I CO Di\ PROO IJ Ç!\0 f,f;I<TCOI/1 :----- -··- ··----------·-· . ---~-------·- -- ----- ---

[lRI\SIL ... 15 289 500 

!3dh ia ••••••••••••• o t·IA! 2 340 1 136 400 

nina s C e t·a i s ....... I·IAI 186 374 284 766 528 

Siio. l' i!1: lo •• • •••••• o JUN 543 000 032 000 900 

Paraná ••• •• o •••••• o 1•11\l . 2 355 000 5 256 000 2 232 

Santd t:o~l.il ,. i rJd . . . .. JUN 483 882 648 196 1 340 

R i o Gt .. nd,! do Sul .. MA! 3 816 460 6 088 344 1 595 

:\. I L() ( >I ' () C, r, 11 dtl Sul t~Al 776 045 1 345 966 1 734 

1·1<~ t o C.! '0'>'>0 o •• o o ••• t·IAI 120 089 224 901 1 873 

r.u 1 Ãs •••••••• o ••••• 
~IA! 289 830 382 600 320 

[)i s t1·i to Federal ... ABR 15 300 25 551 670 

Outras •• o. o o ••••••• 
40 

--- --- - - · -- . -- -- --------- -

DI\ DE (ha} (t) L (kg/ha} 
---- --: ~- J~)~D-~-~-----,~;:- ~~~~~-~- liREA ----·[- PRODUÇM I REND!HENTO I·IEDIO 

---~E~~~~I\Ç~-0-- 1~0LI-IE_r_TA _ ___ r_1_u_nt_a_d_a [Cij~;_da_i __ E_s_pe_rad~ jOb_t_i-da--1 Espera do j 0~~-

flRJ\SJL 165 133 

Cearâ 1\GO 3 000 1 800 600 

Rio Grande do Norte. 1\GO 1 001 <i97 596 

Perna :nb uc o AGO 2 443 ~ 175 890 . 

São Paulo ........ .. 1·11\1 11 569 25 628 2 215 

Santa Catarina •••• o A!3R 280 862 3 079 

Rio Grande do Sul .. t·IA! 52 229 130 862 2 506 

l·la to Grosso do Sul f• IA! 1 962 2 907 482 
r 

Goi~s .............. Ml\1 135 268 985 

Outras ........... .. 34 

----·-·-------------------- -------- ------ ---- ·-----------------
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UNIDADES 
DI\ 

F~ DERI\ÇlíO 

- ----

llHI\S I L ..• 

Cc ar·ã ........ . .. .. 
Pa ra ~ ba ...... ... . . 
Pe r-na 111b uco .... .. · • . 
Serg ipe .. .. ...... . 
llah i a ... .... . ...•. 
f·l i nas Ge rais ...• .. 
Esp~r it o Sa nto .... 
Ri o de Janeiro . •. . 
São Paulo .......•. 
Paranã .. . ........ . 
Santa Catar ina . .. . 
Rio Grande do Sul . 
Mato Grosso do Sul. 
i·la to Grosso ...... . 
Go i ãs ........ .... . 
Di s tri to F::dera l 
Outra:; . ........ . 

UNI Df1DES 
DI\ 

I"EDER/\Ç/10 

Tom a te 

f'ltS FINAL I 
. --·------

AllE A 

DE (h a) 

COLHEITA 
j Plantada I Colhida 

DEZ 
DEZ 
NOV 
SE T 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DE Z 
NOV 
riO V 
1\llR 
f~ IIR 
JlJN 
DEZ 
DE Z 
OU T 
DEZ 

l 
6 

2 
4 

2 
20 

349 
750 
1 51 
128 
25 1 
777 
238 
984 
35 9 
87 0 

1 o 1 
61 

140 
162 

000 
1 352 
3 86 7 

----

l t·ltS Fl~:~r---7\REA --- ---~ 
: DE 1-----~~----l 
j COLHEITA , Plantada ! Colh ida ! 

- ------- - - • • ·------'---- I ·-- · ·---' 

f.lRIISIL ... 

;.: i nas Gc t·a i s . . .. . . 
<,.;o l'.: ul o ....... .. 
r r1 r' r! ll (~ . ' .•. .• o •••• 

1
.; ,dl o C{-, Li! r i r til .... 

~1 o G,·andc do Sul . 
~ato Gr osso do Sul. 
Mato Grosso ..... . . 
Dis t rito Federa 1 .. 
Outras .•. ... . . .... 

OllT 
SET 
DE Z 
DU 
DEZ 
SE T 
liGO 
SET 

9 785 
131 749 

945 000 
lO 000 

89 7 792 
80 419 

130 
102 

Uva 

----------.---------------------
PR 

Esperad 

ODUÇI\0 
( t) 

RENDIMENTO MED IO 
( kg /ha ) 

EsiJerado Obt ido a j Obti da 
--~-------·---------~---------

362 

7 
22 
44 

133 
4 

74 
148 

47 
98 

577 

2 
1 

45 
9 
9 

269 

891 
500 
502 
658 
52 7 
076 
720 
64 5 
335 
600 

45 
41 
46 

884 
647 
60 0 
64 3 
526 

PROOUÇJ\0 
( t) 

738 
004 
77 3 

Esperada I Obt i da 

2 028 773 

15 91 2 
104 586 

900 000 
9 600 

932 913 
65 395 

100 
132 

135 

22 610 
30 000 
38 664 
21 8 11 
1 8 036 
26 675 
35 092 
48 420 
41 68 5 
27 676 

45 738 
30 328 
1 2 095 

28 554 
27 00 0 
40 000 
59 525 

w ----· -··-· · 

-----------

I
L RENDI MEN TO MED!O 

(kg/ha) 

I Esperado c~~-~~~~~ -

626 

95 2 
960 
039 

794 

813 
769 
29 4 

I 
11REA -~-
(h a) I 

-
PRODUÇM RENDIMENTO MEDI O 

UNIDADES 
DI\ 

FEDERAÇAD 

1 
f'1tS FINAL 

i DE 
I COLII [ [l/\ 

-------------' 

BRASIL ... 
i' c rn antb uco • •• o • ~ • • DEZ 
r-t i nas Ge ra i s ...... f~IIR 

Si:io Puulo ... .... .. /\[lR 
11<.1 t'd n:i . .. . . ....... f·\ /IR 
SJ n til Ca t ar ina .... r-1/\R 
Ri o Gra nde do Su l 1·1 /\R 

Ou tr·a s .. ... ....... 

( t) (kg/ha ) 

--.----1 
Ocupa da 

1 l_o_;~_o_~-~ ~-ã-~_m i--c~ l h i da- ~ 

-------

s per·ada Obtida Esperado Obtido 

663 863 
450 5 40 0 1 2 000 

523 2 596 4 964 1 o 26 1 147 790 14 403 
2 03 7 16 288 7 996 
5 255 75 38 3 14 34 5 

38 479 415 585 1 o 800 
8 21 --------·-- ·- ·----
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IBGE/C EPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRl CO LA OLJTUB R0/81 

RELATÚRIO MENSAL DE OCORRtNCIAS 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1981, em 5~ estimativa.~ de 416 449 mil 
frutos, superior 10, 46% da produção obtida em 1980 , quando foram co lhidos 377 025 mil frutos. 

Rela tivamente ã informação de setembro, quando foi estimada uma produção de 417 14 5mi l fru tos, obse~ 
va-se, neste mis, o dec r~scimo de 0,17%, decorrente da variação nega tiva no Rio Grande do Sul, embo 
ra tenha sido verificado acréscimo na estimativa do Rio Grande do Norte. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Co~rdenação de Estat{sticas Agropecuãrias(GCEAs} . 

RIO GRANDE DO NORTE - Novas informações de campo revelam um ganho na produtividade do abacaxi da or 

dem de 2,72%, fazendo com que seja aguardado um rendimento médio de 19 594 fru 
tos/ha. A ãrea destinada ã colheita manteve-se estãvel (463 ha), sendo esperada, agora, uma prod.:! 
çao de 9 072 mil frutos, superando em 2,72% a previs ão feita em setembro. 

RIO GRANDE DO SUL - Novas investigações de campo, detalhadas a n{vel de mun ic{pio, dão conta de um 

decréscimo de 12,39% na produção esperada, isto e, alcançando agora a marca dos 
6 616 mil frutos. Essa redÜção e resultante do ajuste de 13,56% efetuado na ãrea destinada ã co 
lheita , que agora aparece no patamar dos 918 ha. A produtividade, por conseguinte, experimentou, 
neste mis, um ganho de 1, 35%, passando para 7 207 frutos/ha. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A p~odução nacional esperada de algodão arbõreo para 1981, em 8~ estimativa perfaz um 
total de 204 457 t, inferior 2,82% da divulga9a mês pretérito, por conseqtlência de reduções verifi 
cadas nos Estados do Piau{ e da Para{ba e também menor 13,57% da colhida em 1980 . O produto jã estâ 
colhido no Estado do Maranhão, sendo divulgado neste mês o resultado final preliminar de colheita no 
Estado do Piau{. 

A segui r as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta t { s ti c as Agrop~ 

cuãrias (GCEAs) . 

PIAUI- Concluída a colheita neste mês. Em uma ãrea colhida de 172 534 ha, inferior 0,11 % da ocup~ 

da com p~s em produção e rendimento médio obtido de 107 kg/ha, menor 10,08% daq uele esper~ 
do em setembro, foram produzidas 18 493 t. 

PARATBA- Devido .ãs deficiências hídricas constatadas na cultura, estâ sendo registrada uma redução 
de 3,95% na ãrea ocupada com p~s em produção, passando agora para 485 446 ha. Com o rendi 

menta médio esperado de 80 kg/ha, menor 5,88%, aguarda-se uma produção de 39 070 t. 

3. ALGODAO HERB~CEO ( em caroço) 

A produção nacional esperada de al godão herbâceo nesta 8~ estimativa ~de 1 553 685 t, 
superior 0,17% da informada em setembro, por decorrincia dos acréscimos nas estimativas dos Estados 
da Para{ba, Bahia e Paranã, embora tenha ocorrido quedas em Sergipe e São Paulo. Em relação ao prod.:! 
zido na safra anterior, ou seja, 1 436 664 ti apresenta-se maior 8,15%. 

o produto ja estâ colhido nos Estados do Cearâ, Minas Gerais, São Paulo, Parani, Mato G1·osso do Sul, 

Mato Grosso e Goiâs. 

[ apresentad~ neste mis, o resultado final da safra colhida no Estado do Maranhão. 

A seguir as informações provenientes dos G1·upos de Coorder_1 ação de Estadsti cas Agropecuãrias (GCEAs ). 
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IBGE/CEPAGHO LEVI\NTANENTO SISTEMÁTICO DI\ PRODUÇ/\0 AGRTCOLA OUTUBR0/81 

MARANH.ll.O - A colheita do produto foi concluida neste mês. Em uma area colhida de 3 260 ha, e prod~ 

tividade obtida de 226 kg/ha, foi obtida uma produção de 736 t, confinnando-se as previ 

soes de setembro. 

PARATBA- E informada, neste mes, uma are~ plantada da ordem de 201 930 ha, menor 0,54% da estimada 
em setembro, decorre"nte de infonnações procedentes das COREAS DE CATOLE DO ROCHAePIANCO. 

Com o rendimento médio esperado de 149 kg/ha, maior 1,36% do anterionnente previsto, em virtude da 
ligeira melhoria nas condições climãticas da região produto1·a da COREA DE PICUT, é aguardada uma pr~ 

dução de 30 034 t. 

SERGIPE - Estã sendo informado, neste mes, um rendimento médio da ordem de 241 kg/ha, inferior 15,73% 
do estimado em setembro, com igual reflexo na produção prevista. Em uma area plantada igual 

a .informada anteriormente, de 21 642 ha, e aguardada uma colheita total de 5 216 t. 

BAHIA - Face ao l"ebrotamento ocorrido este ano na região da GUANAMBT, a infonnação final de colhei 
ta foi transferida para o mes de novembro. A estimativa da ãrea plantada foi alterada para 

79 310 ha, correspondendo a um acréscimo de 2,40% sobre a informação de setembro. Assim, é esperada 
agora uma produção de 65 431 t, cujo rendimento médio previsto alcança 825 kg/ha, igual ao anterior 

mente prognosticado. 

SAO PAULO- Os dados finais de côlheita estão ajustados ao controle das entradas do produto nas~ 

quinas de beneficiamento. E provável que essas estimativas não sofram mais alterações, 
considerando que praticamente inexiste algodão em poder de produtores ou intennediârios. Assim, em 

uma ãrea colhida de 303 000 ha, igual ã informada por ocasião da colheita, e rendimento médio obt.! 
do de 1 823 kg/ha, menor 1,57% do anteriormente divulgado, foram efetivamente produzidas 552 480 t. 

PARANA- São retificados, neste mês, os resultados finais da safra do produto. Assim, em uma area 
colhida de 305 790 ha, menor 5,43% da estimada, e rendimento médio obtido de 1 900 kg/ha, 

maior 7,71 %, foram realmente produzidas 581 000 t. 

4. ALHO 

A produção nacional esperada de alho, em5~ estimativa, êde49331 t,apresentando-se 
superior em 6,59% da estimativa passada, face aos acréscimos verificados nos Estados do Cearã,Minas 
Gerais, Espirito Santo, São Paulo,.Rio Grande do Sul e Goiãs. Em relação ã safra passada, quando se 
obteve uma colheita ·de 39 835 t, observa-se agora um incremento de 23,84%. 

O produto jã estã colhido no Distrito Federal, e neste mês, revelam-se os resultados finais pr~ 

liminares das safras produzidas nos Estados do Piaui, Cearã, Pernambuco, Ninas Ge1·ais, São Paulo e 
Goiãs. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

PIAUT- Com a fase de colheita findada neste mes, obteve-se o seguinte resultado, igual ãs estimati 
vas anteriores: ãrea colhida, 119 ha; rendimento médio obtido, 4 689 kg/ha; produção obti 

da, 583 t. 

CEARA - Colheita encerrada neste mês. Foi regist~ada uma area colhida de 100 ha, superior 33,33% da 

informada anteriormente. Com o rendimento médio obtido de 3 200 kg/ha, menor 20% do previ~ 
to em setembro, obteve-se uma produção de 320 t. 

PERNAMBUCO - A colheita encerrou-se neste mês, cujos resultados nao sofreram alteração desde sete~ 

bro rrõximo passado. Desta forma foram colhidas 510 t da liliâcea com a produtividade 
de 3 aoo kg/ha, numa ãrea de 150 ha. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTA~ lENTO S ISTE~1)1;T I CO DA . PRODUÇAO AGRTCOLA ÓUTUI3R0/81 

MINAS GERAIS - Neste estado a colheita também foi encerrada. Numa ãrea colhida de 3 600 ha, sup~ 
rior 5,72% da previsão pretérita e produtividade obtida de 4 283 kg/ha, maior 1·,06% 

da estimativa passada, colheu-se, efetivamente, uma produção de 15 760 t de alho. 

ESPTRITO SANTO Informações de. campo dão conta de que o produto se encontra em fase final de colhe_!_ 
ta sob condições climãticas adequadas. Espera-se que numa ãrea de280 ha, represe~ 

tando um acréscimo de 34,62% sobre a estimativa anterior, e produtividade estimada de 3 736 kg/ha, 
menor 14,04% da informada em setembro, haja um~ colheita de 1 046 t do produto. 

SAO PAULO - Foi registrada, neste mes, uma ~rea colhida de 188 ha, maior 18,24% da registrada em se 
tembro e rendimento médio obtido de 4 128 kg/ha, menor 2,32% da previsão anterior; as 

sim, obteve-se uma produção de 776 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Apõs novas verificações de campo a estimativa de ãrea plantada passgu, neste 
mês, para 1 978 ha, maior 9,71 % da informada em setembro. Com o rendi "'ento. me 

dio esperado de 2 936 kg/ha , inferior 0,24% do previsto em setembro, e aguardada uma produção de 

5 807 t. 

GOlAS -Novos levantamentos efetuados por ocasião da colheita agora encerrada provocaram alterações 
em relação ãs estimativas do mês anterior. Assim, em uma ãrea colhida de 1 278 ha, maior 

24,44%, e produtividade obtida de 5 680 kg/ha, inferior 2,07%, obteve-se uma produção de 7 259 t. 

5. AMENDOIM (em casca) 

A produção nacional obtida de amendoim, em l? estimativa, considerando as duas safras 
do produto, totaliza 324 091 t, inferior 32,88% da colhida em 1980, quando foram produzidas 
482 849 t. Em comparação ã informada anteriormente, observa-se uma queda de 2,44%, uma vez que em 
setembro a estimativa acusava uma produção esperada de 332 199 t. 

5.1 AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional obtida desta 1~ safra, e de 240 636 t, inferior 3,26% da previ~ 

ta em setembro, decorrente de reduções detectadas nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. Relati 
vamente ã safra/80, apresenta-se menor 35,80%. 

Em seguida, as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias 
(GCEAs) . 

PARANÃ- Novas verificações realizadas apõs a colheita dão conta de uma redução na estimativa da 
ãrea colhida, de 16,80%, situando-a no patamar dos 26 000 ha. Embora a produtividade tenha 

sido maior 0,94% (1 615 kg/ha), a produção sofreu um decréscimo de 16,00%, afirmando-seem42 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Em decorrência de novas investigações detalhadas realizadas no campo a nível de 
município, bem como, por informações do acompanhamento da comercializaçãodopr~ 

duto, foram consta ta das alterações na produção, produ ti vi da de e ãrea colhi da do amendoim gaúcho. A 
ãrea efetivamente colhida situa-se em 7 105 ha, inferior 1,40% da divulgada em setembro e a produt..!_ 
vidade, que era de 998 kg/ha em setembro, mostrou um decréscimo de 0,10%,. passando para o nível do·s 
997 kg/ha, Desta forma, foram efetivamente colhjdas 7 084 t do produto. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTN1ENTO SISTEr1JíTICO DA PRODUÇliO AGRTCOLA OUTUBR0/81 

Assim, os resultados obtidos desta safra, onde o produto foi investigado em 1981, passaram a ser os 

seguintes: 

ORDEM UF 

TOTAL BRAS I L 

lQ SP 

2Q PR 

3Q MS 

4Q RS 

5Q se 
6Q MT 

7Q GO 

OUTRAS 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

!iRE A COLHI DA 
(h a) 

87 500 

26 000 

lO 715 

7 105 

1 002 

300 

230 

PRODUÇi"ii OBTIDA 
( t) 

248 744 

170 250 

42 000 

18 604 

7 0&4 

1 546 

360 

304 

488 

% 

100,00 

70.76 

17,45 

7,73 

2,94 

0,64 

0,15 

0,13 

0,20 

R.t~. OBTIDO 
(kg/ha) 

1 946 

1 615 

1 736 

997 

l 543 

1 200 

1 322 

A produção nacional obtida desta 2~ safra de amendoim, em 5~ estimativa, atinge 

83 455 t, não mostrando, portanto, alterações em relação ã informada mês anterior, quando se esp! 

rava uma produção igual. 

Compara ti van-ente ã safra produzi da em 1980, apresenta-se inferi o r 22,76%. 

São registradas, neste mês, as atividades finais da colheita realizada no Estado da Paraíba, o que 

poss .ibili tou o conhecimento da produção global desta safra, a nível nacional, uma vez que o prod~ 

to jã estava colhido no Cearã, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina eMatoGrosso 

do Sul. 

PARATBA- Colheita encerrada no estado. Os numeras finais são os seguintes: ãrea colhida, 689 ha; 

produtividade, 322 kg/ha; produção obtida, 222 t, confirmando-se inteiramente, os progno~ 

ticos divulgados em setembro. 

Assim, os resultados finais desta safra, em carãter preliminar, onde o produto foi investiga do em 
1981, são os seguintes: 

ORDEt1 UF JíREA COLHIDA . PRODUÇi'\0 OBTIDA 
% R. ~1. OBTIDO 

( h a) (t) ( kg/ha) 

TOTAL BRASIL 83 455 100,00 

lQ SP 67 000 69 000 82,68 030 
2Q MG 4 042 6 150 7,37 l 522 
3Q BA l 700 2 596 3,11 l 527 
4Q PR 3 550 2 308 2,77 650 
5Q MS 837 985 1,18 l 177 
6Q CE 450 360 0,43 800 

7Q PB 689 222 0,27 322 
8Q se 22 31 0,04 409 

OUTRAS 803 2,15 
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6. ARROZ (em casca} 

A produção nacional esperada de arroz em casca para 1981, em 5~ estimativa , e de 
8 494 542 t, inferior 12,86% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 9 747 881 t. Relati 
vamente ã informada em setembro, quando foi estimado um total de 8 497 361 t, observa-se uma red~ 

ção de 0,03%, resultante de quedas verificadas na Paraiba e em Sergipe. O produto jã estã colhido 
no Territ5rio de Rond6nia e nos Estados do Acre, Ma~anhão, Piau1, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, 
Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso e Distrito Federal. 

Neste mês são divulgados os resultados finais das colheitas realizadas nos Estados do Rio Grande do 
Norte e Paraiba. 

A seguir as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GC EAs). 

RIO GRANDE. DO NORTE - Colheita encerrada em todo o estado. De acordo com as informações procede~ 

tes do campo, os numeras finais revelam que o produto foi coletado numa area 
de 3 417 h a .. e com uma produtividade de 596 kg/ha, o que gerou uma produção obt i da da ordem de 
2 038 t, confirmando-se inteiramente as· estimativas divulgadas no mês anterior. 

PARATBA- Neste mês ê registrado o termo final de colheita do produto, a nível estadual. Numa ãrea 
colhida menor 20,21 % daquela estimada em setembro (12 518 ha), e rendimento médio ligeir~ 

mente maior 1,27% l639 kg/ha), foram produzidas 7 993 t desta gramínea. 

Tal acentuada queda foi provocada por deficiências hidricas ocorrentes nos plantios situados na 

COREA de PIANCO. 

SERGIPE - Novas informações de campo revelam que as condições cl imãticas desfavorãveis foram r~spo~ 

sãveis pelo decl1nio das estimativas do rendimento mêd io do arroz sergipano, que neste mês 
atinge 2 674 kg/ha l-1,18%} e descenso de ãrea plantadaasercolhida,de7506para7255ha (-3,34%), 
o que fatalmente ocasiona rã uma redução na quantidade a ser produzida, atraindo-a para o nível das 
19 400 t. 

7. AVEIA (em grão) 

A produção brasileira esperada de aveia, para 1981, em 5~ estimativa, e de 106 442 t, 

superior 3,25% da informada em setembro, por decorrência da expansao observada no Rio Grande do Sul. 

Relativamente ã safra passada (1980), quando foram colhidas 75 551 t, a atual estimativa apresenta 

o significativo acrêscimo de 40,89%. 

RIO GRANDE DO SUL- Para este mês ê estimada uma area plantada com a gramínea, daordemde53612ha, 
superior 13,10% ~a informada mês de setembro . Apresentando uma produtividade de 

942 kg/ha, menor 5,23% quando confrontada ã esti1:1ada anteriormente, ê prevista.uma produção de 50 482 t. 

8. BANANA 

A nível nacional e em 5~ estimativa, e esperada uma produção de banana da ordem de 
459 597 milheiros de cachos. Relativamente ao produzido em seterrbro,a presente estimativa 
inferior 0,15%, como conseqÜência de decrêscimos verificados nos Estados do Rio Grande do 
Sergipe e Rio de Janei ro, embora tenha ocorri do as censo nos Esta dos do Parã e da 

aparece 
Norte, 

Paraíba. 

Em relação ã quantidade produzida em 1980, quando foram colhidos 449 067 milheiros de cachos, apr! 
senta-se maior 2,34%. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 
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PARA - Informações de campo registram uma ãrea ocupada com pes em produção, de 14 442 ha, superior 
4,97% daquela divulgada mês anterior. Com o rendimento media esperado de l 283 cachos/ha, 

menor 0,54% do previsto em setembro, espera-se uma produção de 18 536 milheiros de cachos. 

RIO GRANDE DO NORTE - Neste mês estã sendo divulgada uma ãrea ocupada com pés em produção da ordem 
de 3 069 ha, menor 1,25% da informada em setembro. Com o rendimento médio es 

perado de l 420 cachos/ha, inferior 0,49%, é preliminarmente aguardada uma produção de 4 357 milhei 
ros de cachos, em vista da estiagem ocorrente nas regiões produtoras. 

PARATBA - Novos ajustes dão conta de uma ãrea ocupada com pês em produção, de 9 072 ha, superior em 
apenas 0,02% da prevista anteriormente. Com o rendimento mêdioesperado de l 538 cachos/ha, 

sem alteração, ê aguardada uma produção total de 13 953 milheiros de cachos. 

SERGIPE - Neste mês a ãrea ocupada com pês em produção não sofreu nenhum ajuste, permanecendo, por 
tanto igual ãquela prevista em setembro (2 277 ha). Com o rendimento mêdio menor apenas 

0,17%, passando para l 198 cachos/ha, é esperada agora uma produção de 2 728 milheiros de cachos. 

RIO DE JANEIRO - Informações de campo aferidas pelo GCEA-RJ provindas do Município de ITAGUAT regi! 
tram ter havido equívoco em relação aos dados de ãrea, quando, em vez de queda, foi 

informado acréscimo de pês em produção. Desta forma, com uma ãrea ocupada com pés em produção, de 

31 951 ha, menor 3,98% daquela prevista em seterrbro, e rendimento médio sem alteração, é aguardada 
agora uma quantidade produzida total de 33 389 milheiros de cachos. 

9. BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada de batata-inglesa para 1981, quando consideradas as 

duas safras do produto e de 1 890 879 t. 

Em relação ã safra de 1980, quando foi obtida uma colheita de l 946 241 t, a presente estimativaap~ 
rece inferior 2,84%. Relativamente ao informado em setembro, a atual previsão aparece menor 0,10%. 

9. l - BATATA INGLESA (l~ safra) 

A produção nacional obtida de batata-inglesa da l~ safra, para 1981. em lO~ estimat! 
va e de l 076 011 t, permanecendo inalterada em relação ao mês de sete~bro. Comoarada ã produção 

ootida e~ 1980 (l 136 868 t), verifica-se uma queda de 5,35%. 

A seguir os resultados finais obtidos, nesta safra, nos estados onde o produto foi investigado em 

1981. 

ORDEM UF AREA COLHIDA PRODUÇ710 DBTI DA % R. r·t OBTI 00 
(ha) (t) kg/ha 

TOTAL BRASIL 076 011 100,00 

lQ f.tG 19 627 301 706 28,05 15 372 
2Q PR 19 976 250 000 23,23 12 515 
3Q RS 32 622 209 442 19,46 6 420 

4Q SP 1 o 870 192 600 17,90 17 718 

5Q se 13 483 117 419 10,91 8 709 
6Q ES 236 2 449 0,23 10 377 
7Q RJ 260 839 0,11 7 073 

OUTRAS 556 0,05 
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9.2 - BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção nacional esperada de batata-inglesa da 2~ safra, parp. 1931, em 6~ est"imat_!_ 
va, e de 814 868 t, superior 0,68% da obtida na de 1980, quando foram produzidas 809 373 t. ~elati 

vamente ã informada no mês de setembro, apresenta-se inferior 0,23%, devido aos decréscimos observa 
dos nos Estaáos da Paraíba e B~hia , mesmo com a expansão verificada no Distrito Federal. 

O produto ja esta colhido nos Estados de t1inas Gerais, Paranã e ~ i o Grande do Sul. Neste mes sao 
divulgados os resultados finais preliminares das colheitas realizadas nos Estados da Paraíba , Santa 
Catarina e tambem, no Distrito Federal. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARATBA - Colheita encerrada no estado. Esta sendo registrada uma ãrea colhida igual ã prognostic~ 
da em setembro (682 ha). Com o rendimento menor 13,37% (2 896 kg/ha), colheu-se uma pr~ 

dução de 1 975 t, em vista , principalmente, dos ajustes efetuados nas estimativas da COREA de CAMP I 
NA GRAtlDE . • 

BAHIA - A cultura encontra-se em fase final de colheita , restando, apenas, pequenas ãreas que foraw 
plantadas nos meses de julho e agosto. A produção esperada, de 6 986 t,decresceu face ã red~ 

ção no rendimento mêdio esperado causado pelo atraso do plantio verificado na região dePARIPI RANGA, 
em conseqUência da não liberação do crédito em tempo hâbil. Assim, a ãrea a ser colhida permanece 
inalterada: 740 hª. O rendimento mêdio esperado estã agora inferior em 23,53% (9 441 kg/ha). 

SANTA CATARINA - Neste mês são divulgados os resultados finais preliminares da colheita. As var1ã 
veis ãrea, produção e rendimento mêdio não sofreram alterações em relação ao es p! 

rado em setembro. Deste modo, em uma ãreacolhidade4830haerendimentomêdioobtidode714ú kg/ha, 
foram colhidas 34 517 t do produto. 

DISTRITO FEDERAL - Encerrada a colheita, são divulgados os dados finais obtidos . Para uma ãrea co 
lhida de 247 ha, foi efetivada uma produção de 4 940 t, com um rendimen to médi o 

obtido de 20 000 kg/ha, superior 12,37% do esperado mês precedente. 

lO.CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada de cacau, em 4~ estimativa, e de 304 000 t, inferior 4,63~ 

da obtida na safra passada, quando foram colhidas 318 744 t . 

As estimativas deste mês permanecem inalteradas em relação a setembro, uma vez que estão sendo rea 
lizados novos levantamentos de campo pela CEPLAC, que atualizarão as atuais previsões da safra bra 
sileira de cacau. 

11. CAFt (em coco) 

A produção nacional esperada de cafê em coco para 1981 ê de 3 755 320t, superior 88,14 ~ 

da obtida na safra passada, cuja estimativa ê resultante do 3Q levantamento por amostragemprocedido 
pelo IBC no período julho-agosto. 

Aguardam-se os resultados do 4Q levantamento a ser realizado em novembro-dezembro nos principais es 
tados produtores de cafê para que possam ser conhecidas as provãveis modificações nas atuais esti~ 

tivas desta safra cafeeira, bem como, informações atualizadas sobre a situação das lavouras em cada 
estado onde a rubiãcea ê investigada. 
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12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar em 7~ estimativa ê de 154 660 467 t, S_!! 
perior 0,26% da informada em setembro, por decorrência de acrêscimos verificados nas estimativas dos 
Estados do Parã, Piaui, Paraiba, Sergipe e Paranã, embora tenham sido registrados descensos nos pro_g_ 
nõsticos do Rio Grande do Norte, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Em relação ao obtido na safra anterior (146 064 985 t),aestimativadestemêssemostramaior5,88%. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat 1st i c as Agropecuâri as {GCEAs). 

PARA - Foram realizados ajustes, neste mês, para o produto, no estado. Assim, numa ãrea plantada e 
destinada ã colheita, da ordem de 6 343 ha, superior 0,35% da estimada em setembro, e rendi 

menta mêdio previs~o de 48 911 kg/ha, correspondendo a um acrêscimo de 0,05% do prognóstico ante 
rior, ê aguardada agora. uma produção de 310 243 t. 

PIAU!- O Grupo de Coordenação de Estatisticas ~gropeêuãrias- P.I, reconhecendo que os dados ·ant! 
riormente informados estavam distanciados da realidade estadual, fez realizar novo levanta 

menta especifico em 55 (cinqüenta e cinco) municipios produtores. O resultado da pesquisa revelou 
uma expansão da ordem de 85,30% na produtividade esperada, que passou de 23 204 para 42 998 kg/ha, 
com conseqüente acréscimo na produção. Assim, em uma ãrea· plantada e destinada ã colheita, nesta sa 
fra, de 14 650 ha, igual ã estimada em setembro, e esperada agora uma produção de 629 919 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Recente levantamento realizado na Microrregião Homogênea de SERRA VERDE reve 
lou a redução de o;o8% no rendimento médio esperado, agora estimado em 

48 268 kg/ha, em virtude da seca que atingiu toda essa região. Numa ãrea plantada e destinada ã co 
lheita, nesta safra, de 40 .883 ha, igual ã previsão anterior, e aguardada uma colheita total de 
1 973 355 t. 

PARA!BA - Em virtude de novas informações procedentes da COREA de PIANCO, a area plantada e destin! 
da ã colheita, nesta safra, foi acrescida ã razão de 0,14%, sendo agora estimada em 

124 509 ha. Com o rendimento médio esperado de 45 026 kg/ha, inferior 0,05% doinformado mês pret! 
rito, decorrente da deficiência hidrica ocorrente na COREA de PATOS, ê aguardada agora uma produção 
de 5 606 1 70 t. 

SERGIPE- Estã sendo registrada, neste mês, uma produtividade da ordem de 57 955 kg/ha, maior 1,05% 
da estimada no mês anterior. Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, de 

23"258 ha, igual ã prevista em setembro, e esperada uma produção total de 1 347 917 t. 

PARANA - Reavaliação das ãreas produtivas realizada neste mês, inclusive,com o auxilio das usinas, 
indicou que a ãrea plantada e destinada ã colheita deva ser de 70 000 ha, superior 16,67% 

da estimada em setembro. Com o rendimento mêdio esperado de 72 000 kg/ha, correspondendo a um acres 
cimo .de 0,46% sobre a informação precedente, e aguardada uma produção de 5 040 000 t. 

Apesar .das chuvas ocorridas, os trabalhos de corte continuam sendo processados em ritmo muito inten 
so, estimando-se que ate o final do periodo cerca de 84~& da ãrea jã tenham sido colhidos. 

Na região norte estadual calcula-se que cerca de 50 000 ha jã tenham sido colhidos, com uma prod.!! 
ção de 3 750 000 t destinada ã moagem nas usinas e .destilarias. 

Os preços pratica dos com os agricultores foram reajusta dos na data de 02-10-81, passando de Cr$ 1. 213,08 
para Cr$ 1.625,53 a tonelada de cana posta na esteira da usina. 

MATO GROSSO DO SUL - Apõs novos levantamentos mais detalhados realizados no campo, bem como inform! 
ções colhidas junto ãs usinas, chegou-se ã concl.usão que a estimativa da prod_!! 

tividade informada no mês anterior estava superestimada, passando, neste mês, para 34 940 kg/ha,CO! 

respondendo assim a uma redução de 46,19%. Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, 
de 24 350 ha, superio~ 6,10% da prevista em setembro, e aguardada agora uma produção de 850 800 t. 

MATO GROSSO - A ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, sofreu neste mês novo ajuste; si 
tua-se agora em 8 745 ha, sendo _inferior 3,32% da informada em setembro. Como rendimento me 
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dio esperado de 47 396 kg/ha, maior 0,70% do anter i ormente ·estimado, e ·prevista uma prod~ 

ção de 414 475 t. 

13. CEBOLA 

A produção nacional esperada de cebola para 1981, em 7~ estimativa,~ de 778 696 t, 

que apresenta um incremento de 0,29% em relação àquela informada em setembro, devido ãs expansões V!!_ 

rificadas nos Estados da Bahia e Paranã, embora t enha havido decr~scimo em Pernambuco. 

Com relação ao montante colhido em 1980 , quando foram produzidas 696 708 t, a atual previsão se apr~ 

senta maior 11,77%. 

Colheitas jã são conhecidas dos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Neste mês revela-se a esti ma tiva preliminar da colheita realizada em Pernambuco. 

PERNAMBUCO- Estã praticamente colhida a safra des ta liliãcea, no estado, restando possivelmente 10% 

em fase de colheita. As peq uenas quedas , em relação ao r.1ês de setembro, são creditadas 

ã baixa cotação do produto no mercado durante a maior o~rta do produto, o que ocasionou o abandono 

de parte da cultura. Ass ·im; em uma ãrea colhida de 6 150 ha, inferior 5,67% da informada mes pret~ 

rito, e produtividade de ll 500 kg/ha , maior 0,93% daquela esperada em setembro, foram produzidas 

70 725 t de cebola. 

BAHIA- Estima-se, para este mes, uma area plantada com esta liliãcea, de 3 500 ha, maior 0 ,11 % da 

infonnada em setembro. Com a produtividade de 12 157 kg/ha, superior 9,34 % da estimada ante 

riormente, ~ prevista uma produção de 42 550 t do produto . 

PARI\NJ!.- Em fa ce de novas informações de cnmpo, obtidas êlpÕs a colheita, ajusta-se, neste mes , ore 

sultado da safra produzida e informa da anteriormen te. Assim, numa ãrea colhida de 5 095 ha, 

maior 7,11 % da divulgada em setembro e produtividade obtida de 5 240 kg/ha (+1,51 %), foram efet iva 

mente produzidas 26 698 t de cebola. 

14 . CENTEIO 

A produção nacional esperada de centeio em 5~ estimativa, ê de 25 200t, inferior6,63% 

da informada emsetembro, em vista dos descensos ocorrentes no Estado do Rio Grande do Sul. Compara 

da ã obtida em 1980, verifica-se um acrêscimo de 140,05%, jã que no ano passado foram colhida~ 
10 498 t. 

RIO GRANDE DO SUL Novos ajustes sao efetiva.dos nas estimativas do produto. Neste mes ~ registrada 

uma ãrea de 3 &90 ha, me nor, portanto, 28 ,24%, em conseqllência da redução de cu~ 
tivos previstos em vãrias regiões do estado . Com a produtividade esperada de 1 028 kg/ha, inferior 

5,34%, da estimada anteriormente, ê aguardada uma produção de 3 793 t. 

15. CEVADA 

A produção nacional espe rada de cevada em 5~ estimativa, e de 125185 t, superior 67,63% 

daquela obtida em 1980 e que atingiu 74 680 t. Comparativamente ã informada em setembro, verifica-se 

ter havido um dec r~scimo da ordem de l ,47%. 

RIO GRANDE DO SUL -Neste mês a ãrea cultiyada com o produto estã estimada em 53 554 ha, sendo infe 

rior 1,6 7% da informada em setembro. Com o rendimento mêdioprevistode 1 071 kg/ha, 
e aguardada uma co lhe ita de 57 336 t. 
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16. COCO-DA-BATA 

A produção nacional esperada de co~o-da-baía, para 1981, em BQ progn6stico e de 
508 279 milheiros de frutos, superior apenas 0,02% da estimada em setentro, decorrente do acréscimo 
observado no Estado do Parâ, enbora tenha havido desce:-tso no Rio Grande do Norte. 

Comparativamente ã safra obtida em 1980, na qual foram produzidos 524 773 milheiros de frutos,apr~ 
sente previsão espelha uma queda de 3,14%. 

Em seguida, as informações coletadas pelos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias 
(GCEAs). 

PAR)!.- Neste mês, estima-se uma ãrea plantada com pés em p1·odução da ordem de 2 093 ha, superior 
2,40% daqu"ela informada em setembro. Com a produtividade de 6 725 frutos/ha, inferior 0,52% 

da informada anteriormente, prevê-se uma quantidade "produzida de 14 075 milheiros de frutos. 

RIO GRANDE DO NORTE - Novos ajustes dão conta de uma ãrea ocupada com pés em produção, de 15 765 ha, 
igual ã estimada anteriormente, e produtividade de 3 527 frutos/ha, menor 

0,28: da observada em setembro; a produção alcança agora 55 608 milheiros de frutos. 

17. FE!Jliü 

A produção nacional esperada de feijão, quando consideradas as duas safras , do prod~ 

to, em 5? estimativa ê de 2 345 085 t, inferior 0,40% da informada em setembro e superior 19,11% da 

obtida na safra passada, quando foram produzidas l 968 894 t. 

17.1 FE!Jl'íO (l? safra) 

A produção nacional esperada de feijão da 1? safra e de l 367 950 t, maior 16,96% da 
colhida na safra anterior, quando.foram produiidas l 169 625 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1981, sao 
os seguintes: 

ORDEM UF JIREA COLHIDA PRODUÇl'íO OBTIDA 
% 

R.M OBTIDO 
(ha) ( t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 367 950 100,00 

lQ PR 746 775 522 860 38,22 700 
2Q se 189 230 194 032 14,18 025 
3Q 

.. 
f.'IG 280 251 141 896 10,37 506 

49 SP 223 700 138 000 10,09 617 
59 BA 392 134 118 816 8,69 303 
69 RS 152 949 105 678 7,73 691 
79 PI 215 490 36 187 2,65 168 
89 MT 74 241 33 553 2,45 452 
99 MA 58 615 26 950 1,97 460 

109 ES 43 000 23 521 1,72 547 
119 MS 22 667 10 780 0,79 476 
129 RN 11 o 989 6 989 0,51 63 
139 RJ 8 704 5 083 0,37 584 
149 GO 5 760 2 765 0,20 480 

159 DF 1 526 577 0,04 378 

OUTRAS 263 0,02 
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17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção nacional esperada de feijão da 2~ safra em 5~ estimativa e de 977 135 t, 
inferior 0,96% da informada em setembro, por decorrência de reduções nas estimativas dos Estados do 
Acre, Parã, Piau1, Para1ba, Sergipe e Mato Grosso do Sul, como também do Distrito Federal, embora 
tenha ocorrido acresci~os em Roraima, Rio Grande do Norte e Goiãs. Relativamente ã produçãb obtida 
na safra anterior (799 269 t), a atual estimativa apresenta-se maior 22,25%. 

O produto jã estã colhido em Rondônia, Amapã, Maranhão, Cearã, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais,Esp} 
rito Santo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs. 

São apresentados, neste mês, os resultados finais das safras dos Estados do Acre, Piau1 e Para1ba. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãr ias (GCEAs). 

ACRE - Encerrada a colheita no estado. Numa ãrea colhida de 9 060 ha, igual ã informada em setem 
bró, e rendimento media obtido de 442 kg/ha, inferior 13,50% do esperado, foram colhidas 

4 005 t. A razão desta queda provem do excesso de chuvas junto ãs culturas plantadas "no cedo" com 
o conseqllente ataque da "MELA"; pouca chuva para as culturas plantadas "no tarde", o que prejudicou 
a germinação das sementes, aliado ao ataque de "VAQUINHA" e "LAGARTA DO FEIJl\0", alem da falta de 

sementes fiscalizadas em quase todos os munic1pios do estado . 

RORAIMA - Em virtude da grande extensão territorial de Roraima e da detecção de colonos localizados 
nas matas de dif1cil acesso, continuaram chegando informações sobre plantios tardios, o 

que resultou no acréscimo de 6,04% na ãrea plantada, agora estimada em 1 158 · ha, com igual increme~ 

to na produção prevista. Com o rendimento médio esperado de 500 kg/ha, igual ao anteriormente in 
formado, e aguardada uma colheita de 579 t . 

PARÃ - A ãrea plantada estã estimada, neste mês, em 34 148 ha, sendo inferior 15,63% da informada 
em setembro. Com a produtividade prevista de 572 kg/ha, correspondendo a uma redução de 

8,19% sobre a estimativa anterior, ê aguardada uma produção total de 19 535 t. 

PIAU! - Com a conclusão da colheita da leguminosa, neste mês, observou-se uma area colhida de 
3 546 ha, menor 25,19% da plantada informada em setembro. Com o rendimento media obtido de 

260 kg/ha, inferior 27,37% da esperada mês pretérito, foram colhidas 921 t . 

RIO GRANDE DO NORTE - Com o programa de aproveitamento das varzeas, esta cultura tem sido bastante 
incentivada, o que provocou um acréscimo de 10,73% na area plantada, em rela 

ção ao mês anterior, agora estimada em 5 818 ha . Com a produtividade esperada de 406 kg/ha, menor 
1,22% da prevista em setembro, e aguardada uma produção de 2 361 t. 

PARAIBA - Com a conclusão da colheita, neste mês, registrou-se uma area colhida da ordem .de 
264 154 ha, inferior 2,65% da plantada estimada em ·setembro, red4ção essa decorrente de 

novas informações procedentes da COREA de PIANCO, onde somente agora foram procedidas avaliações 
das drãsticas .adversidades climãticas incidentes na cultura, especificamente no feijão macaçar. Com 

o rendimento médio obtido de 148 kg/ha, igual ao esperado no mês anterior, foram produzidas 39121 t. 

SERGIPE - Novas informações de campo dão conta de uma ãrea plantada da ordem de 49 570 ha, inferior 
0,72% da informada em setembro. Com o rendimento mêdio esperado de 260 kg/ha,menor 12,16% 

do previsto mês precedente, ê aguardada uma colheita de 12 888 t. 

MATO GROSSO DO SUL - São retificados, neste mês, os dados finais preliminares de colheita estimados 

em setembro. Numa ãrea colhida de 18 016 ha, superior 22,33% da informada an 
teriormente, e rendimento mêdio obtido de 303 kg/ha, representando uma redução de 25,37% sobre a es 
timativa pretérita, foram produzidas 5 460 t. 
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GOI~S - São retificados, neste mês, os dados finais de colheita no estado goiano. Assim, em uma 
ãrea colhida de 207 750 ha, superior 0,66% da estimada por ocasião da colheita, e · rendimen 

to médio obtido maior 0,68% (296 kg/ha), foram produzidas 61 504 t. 

DISTRITO FEDERAL- Ajustes efetuados neste mês revelam ter havido uma redução de 17,68% na estimati 
va do rendimento médio esperado em relação ao estimado no mês anterior (agora 

810 kg/ha), em virtude do aparecimento de fungos nas lavouras do produto. Assim, e esperada uma 
produção de 406 t em uma ãrea planta da· de 501 ha, igual ã anteriormente informada. 

18. FUMO (em folhas) 

A produção nacional esperada de fumo, em 6~ estimativa, e de 354 302 t, superior 

0,08% da prevista anteriormente, face ãs alterações positivas verificadas em Minas Gerais. Em rela 
ção ã safra passada, quando foram colhidas 405.537 t, verificou-se um decréscimo de 12,n3%. 

Estão sendo informados os resulta dos fi na i s da safra em Minas Gera i s, Ma to Grosso e Goi ãs '. O prod~ 

to jã estã colhido em São Paulo, Paranã, S?nta Catarina e Rio Grande do Sul. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta t1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs) . 

. MINAS GERAIS - Encerrada, . neste mês, a colheita desta solanãcea, no estado. Em uma ãrea .colhida, 
de 7 467 ha, inferior 0,44% da esperada em setembro, e produtividade obtida de 

791 kg/ha, maior 5,33% daquela prevista anteriormente, obteve~se uma produção de 5 905 t, 

19. GUARAN~ (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaranã,em lO~ estimativa, no Estado do Amazonas, uni 

co produtor brasileiro,e de 700 t, superior 55 ,56% da obtida na safra ~assada e igual ã informação 

pretérita. 

20. JUTA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de juta,em lO~ estimativa e de 40 590 t, igual ã inform~ 
ção dada em relatõrics anteriores e superior 45 ,64% da obtida na safra passada, quando foram prod~ 

zidas 27 680 t. 

21 . LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja em 6~ estimativa e de 57 338 625 milheiros de 

frutos, superior 5,52% da obtida na safra passada, quando foram colhidos 54 340 498 milheiros defru 

tos. Em comparação ao mes anterior, não e registrada nenhuma alteração. 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de malva, em 7~ estimativa, é de 54 450 t, maior. 8,78% 

da obtida na safra de 1980, quando foram colhidas 50 053 t. Relativamente ao mês anterior, não hã 

alterações a registrar. 

Neste mês e divulgada a estimativa preliminar de colheita, desta malvãcea, no Estado do Maranhão. 

MARANHliO. - Colhei ta encerrada no esta do. Segundo as informações das zonas produtoras, foram rea 1 i 
zadas coletas numa ãrea de 4 478 ha, cuja produtividade alcançou os 678 kg/ha, redundan 

38 

• 



IBGE/CEPAGRO LEVANT.I\~1ENTO SISTPl.~TICO D.l\ PRODUjAO AGR!COLA OUTUBR0/81 

do, portanto, numa produção de 3 034 t, confirmando-se "in totum" os prognósticos efetuados em se 

tembro p.p. 

23. MM~ONA (em bagas) 

A produção nacional esperada de mamona em 6' estimativa alcança 302 746 t, contra 
282 950 t obtidas na safra de 1980, o que permite prever-se, agora, uma colheita maior 7,00%. Rela 
tivamente ao informado no ultimo mês, observa-se um crescimento de 3,06% nas estimativas, uma vez 
que houve incremento nos prognósticos do Estado do Paranã. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. Neste mês 
são revelados os dados das colheitas efetuadas nos Estados da Para1ba, Bahia e Paranã. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA!BA- Neste mês são divulgados os numeras finais de colheita, coincidentes aos revelados mês pa~ 
sado. Deste modo, numa area colhida de 1 262 ha e produtividade de 242 kg/ha, obteve-se 

uma produçã·o de 305 t. 

BAHIA - Os .dados finais de colheita, no estado, vem confirmar as informações de setembro: area 
lhida, 320 000 ha; rendimento media obtido, 590 kg/ha; produção, 188 800 t. 

co 

PARANÃ- Os numeras finais da colheita realizada, neste mês, mostram uma melhora sens1vel no rendi 
mento medio e uma ãrea tambem expandida. Assim, em uma ãrea colhida de 31 260 ha, 4,20% 

maior em relação ã ultima informação, e rendimento media superior 16,05% (1 663 kg/ha), obteve-se 
uma colheita ascendida em 20,93%, ou seja, atingindo 52 000 t. 

24. fi~NDI OCA 

A produção nacional esperada de mandioca em 5~ estimativa ê de 25 638 484 t, superior 

9,51% frente ã colhida em 1980 e maior 0,23% da esperada em setembro, por decorrência de expansões 

observadas no Parã e Piau1, mesmo com as quedas ocorridas no Rio Grande do Norte e Mato Grosso. 

As informações que se seguem, são procedentes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecu~ 

rias {GCEAs). 

PAR)!;- Informações de campo revelam, neste mes, uma expansão de ãrea plantada a sercolhida,na ordem 
de 3,54% (123 588 ha).Comoorendimentomédioêmenor3,83%,passandodel3106 para 12604kg/ha, 

aguarda-se uma produção· de 1 557 689 t. 

PIAUT - Ajustes efetuados no campo dão conta de um pequeno ac"rêscimo de ãrea plantada a ser colhi da 
( O ,02%), sendo agora estimada em 120 048 h a. Com o rendi menta médio de 8 748 kg/ha ( + 13, 70 X ), agua.!:. 

da-se uma produção total de 1 050 196 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- A ãrea informada no ultimo mês permanece agora igual, ou seja, 59 758 ha.Como 
a produtividade decresceu 6,45%, sendo estimada neste mes em 9 174 kg/ha, é 

de se esperar uma produção de mandioca ao redor das 548 236 t. 

MATO GROSSO- Novos ajustes registram uma ãrea plantada e destinada ã colheitaestimadaeml9020 ha, 
menor do que a informada em seterrbro.Comorendimentomedioinalterado(15000kg/ha),e~ 

pera-se uma produção de 285 300 t. 
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25. MILHO 

E esperada, em 7~ estimativa, úma produção de milho da ordem de 21 140 518t, a nível 
nacion~l. Comparada ã prevista em setembro, observa-se uma redução de apenas 0,03%, por conseqÜência 
dos decréscimos ocorridos nos Estados do Piaúí, ParaTba, Alagoas e Sergipe, embora haja ascensos no 
Terl"itõrio Federal de Roraima. Comparada ã safra de 1980, quando foram produzidas 20 373 925 t, 
apresenta-se maior 3,76%. 

Colheitas jã foram encerradas em RondÔnia, Acre, t~aranhão, Ceará, Rio Grande do Horte, Bahia (H s~ 

fra), Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, RioGrandedo 
.Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiâs. 

Neste mês sao divulgados os resultados finais preliminares das colheitas dos Estados do Piauí e Per 
nambuco. 

A segui r as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuâri as ( GCEAs). 

RORAH1A- O comportamento da cultura, neste mês, está sendo considerado nomal. . 

A ãrea plantada a ser colhida, de 15 201 ha, superior agora 7,11 %, estã sendo ajustada em 
vista da detecção de novos plantios em regiões longínquas de posse de colonos localizados nas ·matas,. 
de difTcil acesso. 

O rendimento mêdio permanece inalterado, ou seja, 950 kg/ha, e a produçioesperada alcança 14 441 t. 

PIAUl- Encerrada neste mes a co1heita de milho no estado . .'\ssi:n, em uma ârea colhida de 263 315 ha, 
menor 0,34% da esperada anteriormente e rendimento media obtido de 165 kg/ha, inferior 1,20% 

do previsto em setembro, foram colhidas 43 365 t. 

PARATBA- .Em uma ãrea plantada ajustada agora em 291 416 ha, inferior 3,94% da informada em setem 
bro, e rendimento mêdio esperado de 175 kg/ha, maior apenas 0,57% do anteriormente divul 

gado ê aguardada uma produção de 50 910 t. 

PERNAMBUCO - Neste mês são registrados os dados finais preliminares de colheita no estado. Relativa 
mente ã produção prevista em setembro, a colhida agora não sofreu alterações. Assim, eni 

uma ãrea colhida de 232 000 ha e rendimento médio obtido de 225 kg/ha, foram produzidas 52 200 t. 

ALAGOAS - Em conseqÜência da estiagem, ocorreu neste rres uma acentuada redução na ãrea plantada, .. da 
ordem de 45,46% ( 26 948 h a) e perdas totais de produção nas regiões pertencentes ãs COREAs 

de BATALHA, DELMIRO GOUVEIA, P~O DE AÇOCAR e SANTANA DO IPANEt1A. Entretanto verifica-se um · acentu~ . 

do acréscimo na produtividade, de 47,59% (459 kg/ha), resultante das boas perspectivas de produção 
em outras ãreas, cujas colheitas devem ser bem maiores. Assim, ê aguardada uma quantidade a ser pr_Q 
duzida de 12 380 t. 

SERGIPE Com um rendimento médio esperado de 454 kg/ha, inferior 4,62%, e ãrea plantada de 43 064 ha 
igual ã do mês pretérito, ê prevista uma produção de . l9 551 t. 

26. PIMENTA-DO-REINO 

A produção esperada de pimenta-do-reino e~ lO~ estimativa no conjunto dos Estados do 
Amazonas, Maranhão, ParaTba, Bahia, EspTrito Santo e Mato Grosso,totaliza 5 212 t, inferior 2,25% da 
prevista em setembro, por conseqUência dos descensos observados no Maranhão e Mato Grosso. 
Em relação ao produzido em 1980, para as Unidades da Federação acima referidas, quando foram colhi 
das 4 053 t, a atual previsão se mostra superior 28,60%, considerada a mesma ãrea geográfica. 

O produto jã ~stã colhido no Estado do Maranhão. 
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São divulgados, neste mês, os resultados finais preliminares da colheita realizada no EstadodeMato 

Grosso. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

MARANHAO - Novas informações de colheita vêm retificar a ultima estimativa. Neste mês constatou-se 
que a ãrea anteriormente prevista estava subestimada. As ãreas dos Municípios de PINHEI 

RO, MONÇJ!.O e IMPERATRIZ, foram reaferidas, resultando num acréscimo de 127 ha sobre a informação pr! 
terita perfazendo agora 326 ha de ãrea colhida, superior 63,82%. 

Convem destacar que o crescimento da ãrea desta lavoura e resultante da atuação da Companhia de C~ 

lonização do Nordeste - COLONE, que vem incentivando os produtores através de assistência permanen 
te, desde o plantio ã comercialização . Entretanto, a nível estadual, esta lavoura foi bastante afe 
tada pela mã distribuição de chuvas. 

De uma expectativa de serem colhidas 693 t, obteve-se uma produção de 612 t,em face da baixa prod~ · 
tividade (1 877 kg/ha), inferior em 46,09% daquela estimada em setembro, e, também, em conseqUência 
da entrada de pês novos na fase de produção, quando o rendimento medi o ainda não ê o desejável ou cos 
tumeiro para a região. 

MATO GROSSO- Colheita encerrada neste mês . Em uma área colhida-de 142 ha, sem alter·ações em rela 
ção aos relatõrios pretéritos e rendimento médio obtido de 824 kg/ha, inferior 25,02% 

do esperado em setembro, foi obtida uma produção total de 117 t de pimenta-do-reino . 

Dentre os vãrios fatores que motivaram a queda de produção ora divulgada podem ser citadas: mão-de­

-obra muito cara para a condução da lavoura e colheita do produto; falta de estradas , dificultando 
o acesso a algumas regiões produtoras (Rio Ferro), e o transporte da produção para ser comercializa 
da; cotação do produto ã base de Cr$ 100,00 a 120,00/kg, nao remunerando bem os gastos efetuados . 

27 . RAMI (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de rami para 1981, em 6~ estimativa, mantem-se inaltera 
da, isto e, 10130 t frente ã ultima informação . Relativamente ã produzidaeml980 (17 283 t) , apr! 
senta-se menor 41,39%. 

O produto jã estã colhido no Estado do Paranã . 

28 . SISAL (em fibras secas) 

A produção brasileira esperada de sisal para 1981, em 10~ estimativa, e de 217 771 t, 
superior 2,46% da informada em setembro , devi do ã expansão observada na Pa raiba . R e 1 ativamente ã- sa 
fra passada, quando foram obtidas 235 020 t, re~ela-se menor 7,34%. 

PARAIBA - Novos ajustes procedidos neste mês dão conta de uma área plantada da ordem de 114 957 ha 

com sisal, igual àquela informada no mês pretérito. Com a produtividade de 740 kg/ha; maior 
6,47% da observada em setembro , espera-se uma produção de 85 089 t . 

29. SOJA 

A produção brasileira obtida de soja, nesta safra (1981), ê de 15 289 500 t, menor 
0,36% da informada em setembro , face as reduções constatadas no Estado de São Paulo. Comparativame~ 

te ã safra de 1980, quando foram colhidas 15 152 601 t , mostra-se com o ascenso de 0,90%. 

SAO PAULO- Neste mês estão sendo retificados os dados de colheita divulgados no relatõrio do mes 
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de setembro . Assim, em uma ãrea colhida com a oleaginosa, de 543 000 ha, inferior 5,15% 
da estimada mês precedente, e produtividade de 1 900 kg/ha, igual ã informação anterior,foram rea_! 
mente obtidas 1 032 000 t do produto . . 
Com esta informação, os resultados finais de colheita nos estados em que o produto foi pesquisado 
sao os seguintes: 

ORDEM UF ÃREA COLHIDA PRODüÇlíO OBTIDA 
% R. N. OBTIDO 

{ha) ( t) kg/ha 

TOTAL BRASIL 15 289 500 100,00 

lQ RS 3 816 460 6 088 344 39,82 595 
29 PR 2 355 000 5 256 000 34,38 2 232 
39 MS 776 045 1. 345 966 8,80 1 734 
49 SP 543 000 l. 032 000 6,75 900 
59 se 483 882 648 195. 4,24 340 

69 GO 289 830 382 600 2,50 320 
7Q MG 186 374 284 766 1,86 1 528 
8Q MT 120 089 224 901 1,47 873 

99 DF 15 300 25 551 o ,17 670 

109 BA 2 840 136 0,01 400 

·OUTRAS 40 0,00 

30. SORGO GRANTFERO 

A produção nacional esperada de sorgo_ granTfero em 6~ estim~tiva, atinge 165 133 t, 
menor 9,41 % da obtida em 1980, e também inferior 10,05% frente ã divulgada em setembro, . por força 
dos descensos observados em Pernambuco e Rio Grande do Sul. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Rio Grande do Norte, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs. Neste mês ê registrada a colheita final preli~inar realizada 
no Estado de Pernambuco. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta tT s ti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

PERNAMBUCO- Colheita encerrada no estado. Condições climãticas adversas,resultaramem decréscimo de 
ãrea colhida na ordem de 41,83% {2 443 ha), em relação ao divulgado mês precedente.Com. 

uma ~ueda de 4,30% no rendimento médio, que passa de 930 para 890 kg/ha, foram colhidas 2 175 t do 

produto. 

RIO GRANDE DO SUL - Novas verificações de campo dão conta de um descenso de 19,39% na ãrea colhida 
(agora 52 229 ha). Com a produtividade maior 10,01 %, foi efetivamente colhida 

uma produção de 130 862 t. 

31. TOMATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1981, em 6~ estimativa, é de 1 362 26~t. · 
superior 0,41% da informada em setembro, decorrente de ascensos detectados nos Estados da Paraíba. · 
Rio de Janeiro e Goiãs, não obstante os decréscimos ocorridos no Maranhão, Sergipe e Mato Grosso. 
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Relativan1ente ã produção obtida na safra passada quando foram colhidas 1 525 664 t, 

a presente estimativa se mostra 10,71 % inferior. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Paranã ; Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias (GCEAs). 

MARANHM - Em decorrência da reavaliação verificada na produtividade do toniate cultivado no Munici 

pio de BACABAL , e registrado, neste mês, o decréscimo de 0,82% na produção esperada em 

relação ao mês anterior. Com esta alteração a expectativa da produção no estado caiu um pouco, para 

7 sgl .t. das quais pelo menos 70% serão produzidos na ~1icrorregião do Médio Mearim. 

A produtividade, a nível. estadual , estã prevista em '22 610 kg/ha. 

PARATBA - Apôs novos levantamentos realizados pela COREA de ~~NTEIRO constatou-se o acréscimo de 

mais 114 ha na ãrea plantada a ser colhida a nível estadual, correspondendo a um ascenso 

de 10,99% em relação ao informado no mês anterior, perfazendo um total absoluto de 1 151 ha. Com 

a produ ti vi da de de 38 664 kg/ha, menor 2,86% em vista de quedas observadas na· CORE A de PATOS, e 

aguardada agora uma produção total de 44 502 t. 

SERGIPE- Alem das condiçõ~ climáticas desfavorãveis, a cultura sofreu danos causados por virose, 

fazendo com que a produtividade tenha caído de lB 570 kg/ha para 18 036 kg/ha (-2,88%) . 

Com reflexo igual na produção esperada, ou seja, 4 527 t, espera-se que a ãrea a ser co 1 h i da permaneça 

estãvel em relação ã do mês de setembro (251 .ha). 

RIO DE JANEIRO- Neste mês estã sendo incluída, no total estadual, ãrea plantada a ser colhida de 

tectada no Município de ITAPERUNA, redundando num ascenso 'de 2,79% e elevando-a ao 

total de 2 359 ha . Com o rendimento médio igual ãquele divulgado em setembro, e aguardada agora uma 

produção de 98 335 t. 

MATO GROSSO· - Novas informações de campo revelam um decréscimo na area plantada, de 78 ha para 61 ha 

( ~21,79%), e queda de 2,91 % na produtividade (agora 27 000 kg/ha}, implicando agora 

numa produção esperada ã base de 1 647 t . 

GOI~S ~ Com o término do novo levantamento efetuado no estado, ficou evidenciado um acréscimo de 

0,88% na ãrea plantada a ser colhida, ou seja, elevando-a de 1 130 para 1 140 ha. Com a pr~ 

dutividade inalterada, desde o mês passado, é esperada agora uma produção de 45 600 t. O rendimen 

to médio é, portanto, de 40 000 kg/ha. 

32. TRIGO 

A produção nacional e~perada de trigo, em 6~ estimativa, é de 2 028 773 t, sendo su 

perior 10,57% da prevista anteriormente, face ãs alterações positivas verificadas em São Paulo, Pa 

ranã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul, embora tenha sido observado decrêséimos em Santa Ca 

tarina. Comparativamente ao ano anterior, apresenta-se menor 25,07% . 

Neste mês são apresentados os dados finais preliminares da colheita realizada noEstadodeSãoPaulo. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, como também no Distrito 

Federal. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias (GCEAs). 

S'AO PAULO- De acordo com o Departamento de Comercialização do Trigo Nacional-CTRIN do Bancado Br~ 
sil, o montante das aquisições efetuadas no estado atingiu 104 586 t, representando um 

acréscimo de14,93% sobre a ·estimativa anterior. O ren.dimento médio obtido, que foi de 794 kg/ha, é 
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superior 14,91 % daque~e divulgado anteriormente. A area colhida se situou por volta dos 131 749 ha, 
· i gua 1 ã prevista em seterrbro. 

PARAN~- Cotejo das informações procedentes das COREAs, com as Jndicações da CTRIN, ajustadas neste 
mês, revelam q·ue a superfície cultivada com trigo, no estado, é inferior 10% da que vinha 

sendo divulgada, devendo, portanto, baixar para o patamar dos 945 000 ha. Com a produtividade esp~ 

rada de 952 kg/ha, maior 24,93% da informada em setembro, é aguardada uma produção de 900 000 t. 

SANTA CATARINA - A cultura estã em fase de tratos culturais; estão sendo observados ataques de mole~ 
tias ( "OTDIO", "GIBERELLA" e FERRUGEM") na região de CAMPOS NOVOS e CAPINZAL. 

Assim, em uma ãrea plantada de 10 000 ha, menor 13,85% da prevista nomes anterior, e produtivi 
dàde esperada de 960 kg/ha (maior 0,10%), espera-se uma produção de 9 600 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Novos ajustes realizados neste mês revelam que a ãrea plantada estã estimada em 
ffi7 792 h a, sendo superior 2,58% da informação de setembro. Esse act"êscimo no 

prognôstico de cultivo decorre dã detecção de dados levantados junto aos bancos privados e· ãs a9ê_!! 
cias de crédito particulares, permitindo d.esta forma conhecer-se, "in totum" a ãrea financiada efe 
tivamente cultivada, assim como as lavouras nao financiadas e que foram de fato estabelecidas. Com 
o rendimento médio esperado de 1 039 kg/ha, maior 6,02% do anterior, espera-se uma produção de 
932 913 t. 

!~ATO GROSSO DO SUL- Neste mes, de acordo com as novas informações de campo, sãoretificadososdados 
finais de colheita. Em uma ãrea realmente colhida, de 80 419 ha, men.or 11,36%. 

daquela anter~ormenteestimada, e produtividade obtida de 813 kg/ha, maior 25,66%, totalizou-se,ef~ 
ti vamente, U1]1a produção de 65 395 t. 

33. UVA 

A produção nacional esperada de uva em lO~ estimativa, é de 663 863 t, superior 
48,80% .da obtida na safra/80 quando foram colhidas 446 153 t, Relativamente ao mês de setembro, a 
presente. estimativa estã maior 0,28%, em decorrência do ascenso verificado no Estado do Rio Grande 
do Sul, embora tenha sido registrado sensível decréscimo na estimativa do Estado do Paranã. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A seguir as fnformações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PARAN~ -ApÕs a colheita foram ajustados alguns dados de ãrea e produtividade, redundandonassegui_!! 
tes alterações: numa ãrea colhida, de 2 037 ha (-9,87%) e rendimento médio de 7 996 kg/ha 

(-4,99%); foi efetivamente obtida uma produção total de 16 288 t de uvas. 

RIO GRANDE DO SUL - Em decorrência de novas investigações detalhadas realizadas no campo, apos a c~ 
lheita, e a nível de município, bem como, por informações do acompanhamento da c~ 

mercializáção do produto, os resultados finais de colheita da uva experimentaram as seguintes medi 
ficações: ãrea colhida superior0,28% , situando-se agora em 38 479 ha, e produtividade tarrbém sup~ 

rior 0,83%, elevando-se para 10 800 kg/ha, redundando numa colheita efetiva de 415 585 t. 
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